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RESUMO 

Variados estudos têm estabelecido uma relação de eficácia entre a utilização de 
imagens vídeo, como meio de instrução e retroacção e a aprendizagem de técnicas 
desportivas, nomeadamente no processo de ensino das técnicas de nado. 
A maior parte destas investigações têm sido realizadas no ensino regular e para uma 
população sem qualquer tipo de deficiência mental. 
O estudo, que aqui se apresenta, incide num grupo de pessoas, de ambos os sexos, 
com idades compreendidas entre os 14 e os 30 anos, portadoras de deficiência mental 
ligeira e moderada. Pretendemos averiguar se a complementação de um programa de 
Natação com meios audio-visuais, como forma de aumentar a qualidade informativa, 
influencia o processo de aprendizagem motora, repercutindo-se na melhoria da 
interpretação técnica do nado. 
A amostra total de vinte e cinco (25) alunos, foi dividida aleatoriamente em dois grupos; 
um experimental (n=12) e um de controlo (n=13). 
Numa primeira fase foi realizado um pré-teste à amostra total do estudo, aplicando 
como instrumento uma ficha de observação, preenchida por um observador experiente 
que registou o nível de interpretação técnica inicial dos alunos em questão, tendo por 
base parâmetros de avaliação da técnica crol. Seguidamente, foi aplicado um programa 
de treino em que a forma, estrutura, conteúdo e organização, levados a cabo, foram os 
mesmos para ambos os grupos. No grupo experimental, as aulas foram filmadas e na 
aula imediatamente a seguir à sessão, os alunos foram confrontados com o registo 
vídeo da sua execução, dando o professor sugestões para a sua correcção. O grupo de 
controlo não foi filmado durante o decorrer do programa de treino nem visionou a sua 
execução. O programa teve a duração de doze semanas, num total de vinte e quatro 
sessões, com a duração de quarenta e cinco minutos cada. Por último, foi realizado o 
pós-teste a ambos os grupos, utilizando os mesmos instrumentos do pré-teste. 
Os resultados mostraram que, quer ao nível dos grupos, quer ao nível do género e 
escalão etário, não houve diferenças significativas, quer no início quer no fim do estudo 
experimental. Os programas não se distinguem em eficácia diferenciada, apesar de 
ocorrer evolução na interpretação técnica do nado em ambos os grupos do início para 
o fim dos mesmos. A utilização do vídeo no programa de treino, numa população 
portadora de deficiência mental, parece não influenciar o processo de aprendizagem. 

O valor do parâmetro "Acção dos membros Inferiores" é,no pós-teste, o valor que mais 
se aproxima de p <0,05. Tendo sido este parâmetro aquele em que se desenvolveu 
uma maior incidência de trabalho ao longo do programa de treino, parece-nos poder 
sugerir que, se o programa de treino se prolongasse no tempo por um período mais 
alargado, o resultado do estudo poderia apoiar, na generalidade, a hipótese formulada 
de que a utilização de imagens vídeo influencia o processo de aprendizagem motora, 
contribuindo para a melhoria da interpretação técnica do nado. 

Palavras Chave: 
Deficiência Mental, Natação, Aprendizagem, Vídeo, Avaliação Qualitativa da Técnica 

do Nado. 
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ABSTRACT 

Many studies have established a relationship of efficacy between the use of video 
imaging as a means of instruction and retroaction and the learning of sports techniques 
namely in the process of teaching swimming techniques. 

Most of the existing studies have been realized in the regular teaching system and for a 
population without any mental type of deficiency. 

The present study is based on a group of people with a mild and moderate mental 
deficiency. We pretend to inquire whether the complement of a swimming program with 
audiovisual means as a way to improve the informative quality has an effect on the 
process of motor learning, leading to an improvement in the technical interpretation of 
swimming. 

The total sample of twenty-five (25) students, was randomly divided into two groups; 
one experimental (n=12) and the other of control (n=13). 

First, the elements of the group performed a pre-test, where an observation sheet was 
filled by an experienced observer who registered the level of initial technical interpretation 
of the students, according to crawl techniques assessment parameters. Then, a training 
program was carried out in both groups with the same form, structure, contents and 
organization. 
In the experimental group, the lessons were filmed and in the next lesson the students 
could observe their performance while the teacher gave instructions for the corrections. 
The group of control was not filmed and consequently couldn't observe anything. The 
program lasted 12 weeks with 24 sessions of 45 minutes each. Finally a posttest was 
given to the two groups using the same instruments as in the pre-test. 

The results indicated that there were no significant differences as far as the groups, the 
genders and the ages were concerned neither at the beginning nor at the end of the 
experimental study. The programs don't differ in differentiated efficacy although there is 
an evolution in the swimming technique interpretation in both groups from the beginning to 
the end of the programs. 
The use of video in the training program among a population with mental deficiency 
doesn't seem to have an effect on the process of learning. 

The value of the parameter "inferior members action" is, in the posttest, the value which 
is the most approximate to p<0, 05. Since it has been the most developed parameter in 
the training program, we can suggest that if the training program lasted longer, the results 
could support the formulated hypothesis that the use of video imaging has an effect on the 
process of motor learning, contributing for an improvement in the interpretation of 
swimming techniques. 

Key words: 

Mental deficiency, swimming, learning, video, qualitative assessment of the swimming 
technique. 
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RÉSUMÉ 

Diverses études ont établi une relation d'efficacité entre l'utilisation d'images vidéo, 
comme moyen d'instruction et rétroaction et l'apprentissage de techniques sportives de 
nage comme au niveau du processus de l'enseignement des techniques de nage. 

La plupart de ces investigations ont été réalisées dans l'enseignement régulier et au 
seing d'une population sans handicap mental. 

L'étude qui est ici présentée, est basée sur un groupe d'individus ayant un handicap 
mental léger et modéré. On prétend vérifier si l'apport d'un programme de Natation avec 
des moyens audio-visuels, comme moyen d'augmenter la qualité informative, influence le 
processus d'apprentissage moteur, conduisant à une amélioration au niveau de 
l'interprétation technique de nage. 

L'échantillon total de vingt cinq (25) élèves, a été divisé au hasard en deux groupes, 
un expérimental (n=12) et un autre de contrôle (n=13). 

Lors d'une première étape, un pré-test a été réalisé par tous les éléments de 
l'échantillon à travers une fiche d'observation remplie par un observateur expert qui a 
enregistré le niveau d'interprétation technique initial des élèves en question, ayant comme 
base des paramètres d'évaluation de la technique crawl. Par la suite, un programme d' 
entraînement a été appliqué, dont la forme, la structure, les contenus et P organisation 
menés à bout ont été les mêmes pour les deux groupes. Dans le groupe expérimental, les 
cours ont été filmés et au cours suivant, les élèves ont pu observer le film vidéo de leur 
performance, alors que le professeur a donné des suggestions de correction. Le groupe 
de contrôle n'a pas été filmé durant le programme d'entraînement et n'a donc pas pu 
observer de performance. Le programme a duré 12 semaines, avec 24 séances d'une 
durée de 45 minutes chaque séance. Finalement, le post-test a été réalisé par les deux 
groupes, utilisant les mêmes instruments du pré-test. 

Les résultats ont démontré qu'aussi bien au niveau des groupes, qu'au niveau du 
genre et de l'âge, il n'y a pas eu de différences significatives aussi bien au début qu'à la 
fin de l'étude expérimentale. Les programmes ne diffèrent pas en efficacité différenciée, 
bien qu'il y ait eu une évolution au niveau de l'interprétation technique de la nage dans les 
groupes du début jusqu' à la fin des mêmes. L'utilisation de la vidéo dans le programme 
d'entraînement, parmi une population porteuse de déficience mentale, parait ne pas 
influencer le processus d'apprentissage. 

La valeur du paramètre « Action des membres inférieurs » est dans les post-tests, la 
valeur la plus proche de p<0,05. Ayant été le paramètre le plus travaillé au cours du 
programme d'entraînement, il nous semble possible de suggérer que, si le programme 
d'entraînement était prolongé dans le temps, le résultat de l'étude pourrait défendre, de 
façon générale l'hypothèse formulée que l'utilisation des images vidéo influence le 
processus d'apprentissage moteur, contribuant pour une amélioration technique de la 
nage. 

Mots clés : 

Déficience mentale, natation, apprentissage, vidéo, évaluation qualitative de la technique 
de nage. 
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Introdução 

1. INTRODUÇÃO 

Contrastar a eficácia de diferentes métodos de ensino tem sido um dos 

caminhos mais seguidos pelos metodólogos das ciências do desporto. A 

evolução da qualidade do ensino requer, muitas vezes, o recurso a 

instrumentos diferentes dos modelos conceptuais e operacionais 

tradicionalmente usados. Esses instrumentos surgem com o desenvolvimento 

tecnológico e permitem que se gizem novas estratégias e simultaneamente 

novos modelos de ensino. 

O impacto potencial dos media na eficiência e efectividade da 

aprendizagem, media estes validados para a aprendizagem de técnicas 

desportivas, é corroborado por vários autores (Araújo, 1980; Herber e Newell, 

1982; Knapp, 1984; Simonet, 1986; Hazen et ai., 1990 e Aranha, 1992). A 

maior parte dos estudos desta temática salienta o papel proeminente dos 

meios audiovisuais na aprendizagem das habilidades motoras, pressupondo-os 

como um meio eficaz de instrução e retroacção. 

De acordo com as ideias formuladas pelos autores supracitados, será 

lógico estabelecer-se uma relação de eficácia entre a utilização das imagens 

vídeo e a aprendizagem de alguns gestos técnicos específicos da Natação, 

particularmente porque a maioria dos movimentos se desenvolvem abaixo da 

superfície da água (meio subaquático), dificultando o recurso à observação 

directa do executante. 

Na Natação, a acção pedagógica deverá estar mais ligada ao sentido 

cinestésico do que ao visual ou auditivo (Arnaud e Broyer, 1979), na medida 

em que esta modalidade não proporciona grandes possibilidades de 

interrupção da execução. No entanto, a aprendizagem motora no meio aquático 

não dispensa, em termos de controlo e eficiência do gesto, a intervenção de 
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qualquer dos sistemas informacionais humanos (Abrantes, 1981). Daí que o 

vídeo, como meio auxiliar de transmissão de feedback no processo de ensino 

das técnicas de Natação, já tenha sido validado por Aranha (1992) em 

populações ditas "normais". 

Grande parte das investigações na área da actividade pedagógica, 

especialmente no que se refere ao estudo de estratégias de instrução, bem 

como da sua viabilidade e efectividade no processo de ensino/aprendizagem, 

são realizadas no ensino regular e para uma população sem qualquer tipo de 

deficiência, seja ela mental ou outra. 

O estudo que agora se apresenta pretende avaliar os resultados da 

aprendizagem de um programa de Natação numa população de indivíduos 

portadores de deficiência mental. Sabendo-se que os alunos com deficiência 

mental (DM) estão afectados nas suas capacidades de aprendizagem e que as 

suas realizações e conhecimentos constituem um reportório limitado, 

pretendemos verificar se os meios audiovisuais podem ser utilizados como um 

meio através do qual se aumenta a qualidade informativa que dá entrada no 

esquema perceptivo do aluno, alargando o leque das suas experiências 

sensoriais, repercutindo-se no seu programa motor e, consequentemente, na 

sua interpretação técnica. 

Existem dois pontos, que se inserem no âmbito delimitado deste 

trabalho, que julgamos serem os catalisadores das possíveis funções que o 

vídeo desempenha na aprendizagem de habilidades técnicas e de habilidades 

motoras básicas: 

-Função de reforço/avaliação, diminuindo o número de erros de 

execução. 
-Função cognitiva de conhecimento de resultados, permitindo reforçar a 

função de avaliação que o aluno faz da própria execução, uma vez que toma 

consciência da sua própria interpretação técnica. 
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Desta forma, pretendemos enquadrar a utilização do vídeo como 

transmissor de feedback, observando se a manipulação desta variável de 

ensino, proporcionada pelo vídeo, conduz a melhorias na qualidade de 

interpretação técnica (adaptação motora mais refinada). 

O nosso estudo encontra-se estruturado da seguinte forma: 

Após a Introdução, pretendemos, na Revisão da Literatura, definir o 

conceito de Deficiência Mental (DM), caracterizar o perfil psicológico e 

psicomotor do portador de DM, bem como abordar os factores que influenciam 

o seu desenvolvimento motor e aprendizagem motora. 

Num segundo ponto, apresentamos alguns estudos que pretenderam 

estabelecer uma relação de eficácia entre a utilização de imagens vídeo e a 

aprendizagem das técnicas desportivas, no geral, e na Natação em particular, 

em populações ditas "normais" e em populações especiais. 

Após a Revisão da Literatura, descrevemos os objectivos do estudo, as 

questões metodológicas, os critérios de selecção da amostra, os instrumentos 

utilizados, assim como os procedimentos de análise de dados. Procedemos de 

seguida à apresentação e discussão dos resultados obtidos. Terminamos 

apresentando as conclusões finais do estudo e sugestões para trabalhos 

futuros. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Caracterização da Deficiência Mental 

A deficiência mental (DM) é caracterizada pelo desenvolvimento anormal 

dos processos psíquicos, fundamentalmente dos cognitivos - a percepção, os 

processos voluntários de memória, o pensamento lógico verbal e a linguagem, 

em consequência de uma lesão orgânica cerebral (Aldama, 1980). 

A deficiência mental é classificada de várias formas de acordo com o 

objectivo da sua abordagem. Do ponto de vista educacional, os indivíduos com 

deficiência mental são classificados como dependentes (deficiência intelectual 

profunda - Ql <25%), treináveis (deficiência intelectual moderada / severa -

55%> Ql> 25%) e educáveis (deficiência intelectual ligeira - 70%> Ql> 50%) 

(Silva, 1991). 

Os dependentes conseguem apenas adquirir uma aprendizagem 

mínima, no que respeita à aquisição de hábitos e têm necessidade de atenção 

permanente, pois são incapazes de exercer, sozinhos, grande parte das 

actividades. Os treináveis são capazes de realizar, com algumas limitações, 

alguns tipos de tarefas. Os educáveis não podem acompanhar os programas 

do ensino regular, mas são susceptíveis de aprender conceitos ligados a 

algumas áreas, mediante acompanhamento especial (Silva, 1991). 

A classificação e definição da DM realizadas por Luckasson et ai. (1992) 

e adoptadas pela American Association of Mental Retardation (AAMR) em 

1992, apresentam como mudança fundamental a alteração do quadro de 

referência; ou seja, de uma classificação baseada somente numa característica 
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expressa pelo indivíduo, passa-se para uma nova concepção que considera 

primordial as relações que o indivíduo com DM estabelece com o envolvimento. 

Segundo Luckasson ef ai. (1992, p. 5), "A DM refere-se a limitações 

substanciais na funcionalidade presente. É caracterizada por um 

funcionamento intelectual significativamente abaixo da média, que é 

concomitante com limitações relacionadas em duas ou mais das seguintes 

áreas das competências adaptativas: Comunicação, autonomia pessoal, 

autonomia em casa, competências sociais, autonomia na comunidade, saúde e 

segurança, habilidades académicas, lazer e emprego." 

Com esta definição torna-se necessário avaliar, por um lado, o 

funcionamento intelectual habitualmente estimado pelos testes de inteligência 

(Ql), referindo-se ao aproveitamento académico; por outro lado, as 

competências adaptativas tradicionalmente avaliadas por escalas de 

comportamento adaptativo que se referem, em particular, ao ajustamento do 

indivíduo ao envolvimento. 

Segundo Varela (1996), com a implementação deste sistema de 

classificação deixam de fazer sentido os termos anteriormente utilizados de 

ligeiro, moderado, severo e profundo. Uma vez determinados os diagnósticos, 

cada indivíduo poderá necessitar de apoios em diferentes áreas e com níveis 

de intensidade diferentes. Os apoios modificam-se ao longo da sua vida, 

notando-se uma constante evolução na sua relação com os envolvimentos. 

Em 2002, a AAMR actualizou a definição de 1992, caracterizando a DM 

como "uma incapacidade caracterizada por limitações significativas no 

funcionamento intelectual e comportamento adaptativo, expresso nas 

capacidades conceptuais, sociais e práticas adaptativas, e tem origem antes 

dos 18 anos de idade" (AAMR, 2002 p.1). Esta definição distingue-se da 

anterior na medida em que deixa de fazer referência ao Ql do indivíduo e ao 

número mínimo de áreas do comportamento adaptativo em que tem que 

apresentar incapacidade para que possa ser considerado portador de DM. 
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O valor do Ql, quando igual ou inferior a 70-75, passa a ser utilizado 

apenas como critério de determinação das pessoas que têm deficiência mental, 

a par das significantes limitações no comportamento adaptativo e da evidência 

de que a deficiência tenha ocorrido até aos 18 anos de idade. Relativamente ao 

comportamento adaptativo deixa de ser referido que devem existir limitações 

em duas ou mais áreas do comportamento adaptativo e passa a constar 

apenas que deve haver limitações significativas no comportamento adaptativo 

expressas nas capacidades sociais e práticas adaptativas. 

Apesar de se assistir hoje à mudança de paradigma da DM, com base 

na definição de 1992 da AAMR, a verdade é que persiste, ainda hoje, na feitura 

de diagnósticos, entre os técnicos ligados à Educação Especial e à 

Reabilitação, a utilização da classificação de Grossman (1977). Esta escala 

está dividida em quatro níveis de DM, de acordo com o comportamento 

adaptativo desenvolvido: Ligeiro, Moderado, Severo e Profundo. 

2.1.1. Caracterização do perfil psicológico do portador de DM 

Na DM, tal como nos indivíduos ditos "Normais", o comportamento 

pessoal e social é muito variável e não se pode, por conseguinte, falar de 

características iguais em todos os sujeitos, portadores ou não de deficiência. 

Segundo Cirnie (1988 cit. Santos e Morato, 2002), os indivíduos com 

DM, não constituem um grupo homogéneo, reflectindo-se desigualdades nas 

várias esferas mencionadas anteriormente. É precisamente a variedade 

existente que possibilita uma abordagem de avaliação comportamental 

específica para cada um. 

Os principais comportamentos observados e generalizáveis sobre a DM 

concentram-se, segundo Fonseca (2001, pag.101), nas seguintes funções: 

"- Atenção (dificuldade na selecção, focagem e fixação de dados); 

- memória (dificuldade em registar e rentabilizar a informação); 
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- auto-regulação (dificuldade em regular, controlar, planificar, verificar e 

avaliar condutas ou em aplicar estratégias de metacognição); 
- linguagem (atraso ou desvio na linguagem receptiva, integrativa e 

expressiva, etc); 
- aprendizagem escolar ( dificuldade em acompanhar os currículos 

escolares); 
- desenvolvimento social (dificuldade em realizar funções sociais, em 

estabelecer vínculo afectivo, em desenvolver auto-conceitos e interacções 

sociais estáveis); 
- motivação (devido a um percurso de insucesso evolutivo, muitas 

crianças e jovens com DM exibem desmotivação e um desinvestimento) ". 

Segundo Leitão e Morato (1983) é possível estabelecer o conjunto das 

seguintes características: 

- Fixação em certos estádios de desenvolvimento - As crianças com DM 

não ultrapassam o estádio das "operações concretas", o que quer dizer que o 

seu pensamento não pode separar-se da percepção dos objectos para atingir 

um nível unicamente formal. À medida que o desenvolvimento intelectual 

progride, ele vai-se fazendo mais lentamente, isto é, a fixação é cada vez mais 

tenaz e a regressão ao estádio ultrapassado é cada vez mais frequente. 

- rigidez mental - Outra característica importante da DM é a resistência a 

mudar sob todas as formas, isto está incluído na própria ideia de fixação.O 

comportamento e o pensamento são passivos, automáticos e repetitivos e, por 

esse facto faltam a invenção, a mobilidade e a iniciativa. Vêm daí as grandes 

dificuldades de adaptação a situações novas. 

- heterocronia do desenvolvimento - Uma característica do portador de 

DM é que este se desenvolve a níveis diferentes segundo os diferentes 

sectores do desenvolvimento psicológico. 

Para Richards ef ai (1990), a população com DM caracteriza-se por 

apresentar défices no processamento da atenção, na atenção selectiva, na 

vigilância e no processo de memorização. Segundo o autor, os portadores de 

DM possuem um tempo cognitivo de análise das situações e escolha de 
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alternativas de resposta impulsivos. Os indivíduos actuam antes de considerar 

as diferentes alternativas e respondem antes de analisar e ou criticar a tarefa, 

obtendo, frequentemente, respostas incorrectas. 

Fonseca (1984) refere que os portadores de DM apresentam dificuldade 

em reproduzir sequências de imagens, de ritmos ou mesmo gestos que sejam 

apresentados por estímulos visuais, auditivos ou táctil/quinestésicos. No 

entanto, Santos (1988) e Silva (1993) referem a possibilidade de se criarem 

estratégias apropriadas para reter novas informações e também de activar 

informações previamente processadas e arquivadas. 

2.1.2. Caracterização do perfil psicomotor do portador de DM 

A criança com deficiência mental apresenta menos interesse pelas 

coisas que a rodeiam, não se inclina tanto para o conhecimento das coisas, 

mas antes de si própria. Esta falta de motivação em relação ao mundo exterior 

prejudica o seu desenvolvimento motor, uma vez que, segundo Fonseca 

(1988), é pela motricidade que a criança descobre o mundo dos outros e o seu 

próprio mundo. 

Aproximadamente 90% dos indivíduos com DM têm ligeiras debilidades 

e necessitarão de alguma adaptação e de algum apoio em várias áreas 

educacionais, em particular na área da Educação Física e Desporto (Sherrill, 

1998). As alterações de percepção e do uso do próprio corpo são factores que 

dificultam o desempenho adequado da pessoa com deficiência. As limitações 

expressivas prejudicam e, por vezes, impedem a sua comunicação com o meio 

ambiente. 

De acordo com Fonseca (2002), a caracterização psicomotora do 

portador de DM resume-se, no essencial, no seguinte: 
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- Na DM as componentes do processamento de informação e os factores 

psicomotores parecem estar menos disponíveis e menos acessíveis, daí o 

surgimento da noção de disfunção na percepção de relações e disfunção 

sistémica nos factores psicomotores de tonicidade, de equilíbrio, de 

lateralidade, etc; 
- a pessoa parece sugerir também que as componentes de execução 

são menos precisas e mais lentas, donde decorrem problemas de expressão e 

de processamento, que ao nível da psicomotricidade se expressam por 

dismetrias, dissincronias e dispraxias; 

- as metacomponentes de inteligência, como sejam a identificação, a 

selecção e a organização de dados do problema, a estratégia unificada e 

sistemática de resolução e representação mental da informação, a focagem de 

atenção, o processamento de recursos de memória, monitorização da solução, 

a integração dos feedbacks da performance, etc, são activados 

inadequadamente, daí a degradação da interconexão entre as componentes do 

acto mental; 
- a pessoa com DM parece apresentar dificuldades em tarefas não 

familiares que requeiram o recurso às metacomponentes, devido a problemas 

de planificação e execução da decisão, habitualmente caracterizada por falta 

de flexibilidade. Tal ausência de plasticidade revela uma certa inércia 

psicomotora para gerar respostas a novos problemas e novas situações, daí 

que a resolução psicomotora seja restritiva na maioria dos casos; 

- na DM, em geral, surgem dificuldades para utilizar as componentes de 

execução e de performance, devido à disfunção na formulação de estratégias e 

no discernimento dos atributos relevantes à solução dos novos e diferentes 

problemas; 

- os défices no desempenho cognitivo dependem da adaptabilidade dos 

contextos às características dos indivíduos portadores de DM, dado que o 

baixo rendimento pode predizer ou não, a falta de adaptação. Toma-se então 

vital avaliar também as habilidades dos sujeitos para se adaptar ao 

envolvimento e para modificar os envolvimentos conforme as suas 

necessidades específicas. Em termos psicomotores, o rendimento pode ser 

modificado em função das mudanças que se possam introduzir ao nível do 

enriquecimento dos programas, dos equipamentos e dos materiais, sugerindo 
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que o desenvolvimento psicomotor do indivíduo se pode modificar 

positivamente, dependendo, em grande parte da qualidade dos sistemas 

ecológicos onde ele se estrutura. 

Para Costallat (1983), as desordens de coordenação no portador de 

deficiência mental não se resolvem usando apenas os métodos do 

desenvolvimento muscular. Para alcançar os fins da educação psicomotora 

será necessário treinar a atenção de modo a pôr em jogo a "psique". Assim 

sendo, estaremos perante um verdadeiro método de "ortopedia mental". Nesse 

sentido, sugere que se adaptem os exercícios para que, cada vez que seja 

possível, se provoquem associações que estimulem o intelecto, se formem 

ideias mentais que ajudem a evolução ou se proceda por imitações diversas. O 

mesmo autor refere ainda que a exercitação deverá ser repetida, condição 

essencial para o portador de deficiência mental, mas também variada, e que 

exija um esforço de atenção. 

O portador de DM tem dificuldade em seguir instruções, beneficiar da 

demonstração do professor, ou generalizar de forma apropriada as estratégias 

para o sucesso da actividade (Kowalski.E.; Sherill, C, 1992). 

Para além de conhecer o estado geral do desenvolvimento do DM, 

devemos também atender às capacidades de aprendizagem, evitando que os 

objectivos educativos sejam demasiado exigentes, de tal modo que o aluno não 

possa atingi-los, ou demasiado simples, que não favoreçam o desenvolvimento 

das suas capacidades (Pacheco e Valencia, 1997). 
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2.1.2.1. Influência do género e da idade no desenvolvimento motor do 

portador de DM 

A diferença de prestação motora entre os géneros parece levantar 

algumas questões pertinentes quando se pretende avaliar o desenvolvimento 

motor em populações normais ou atípicas. 

Para populações normais, os estudos são concludentes: 

Para a maioria dos autores (Maline e Bouchard, 1992; Guedes e Barboti, 

1995 e Thomas, 2000), existe uma certa unanimidade em considerar que são 

factores biológicos e ambientais que explicam as diferenças de desempenho 

motor entre os sexos. Os factores mais determinantes nesta diferença têm sido 

considerados os biológicos, como a maturidade neurológica, função fisiológica 

e características antropométricas, embora associados a outros factores de 

ordem social e cultural. 

Segundo Maline e Bouchard (1992), as diferenças entre sexos 

acentuam-se no início da adolescência, surgindo melhores desempenhos nos 

rapazes em tarefas que exigem potência muscular e nas raparigas tarefas que 

envolvam equilíbrio e flexibilidade. 

Guedes e Barbauti (1995) constataram que o desempenho motor no 

sexo masculino melhora gradualmente com a idade e no sexo feminino tende a 

declinar ou permanecer constante. Os autores apontam como causas 

explicativas, nomeadamente, as implicações negativas em termos de estrutura 

e composição corporal, que surgem com a puberdade no sexo feminino, 

associados a factores sócio-culturais adversos à prática de actividade física, 

que podem contribuir para que se encontre um decréscimo nos índices de 

desempenho motor nas idades mais avançadas entre as raparigas. 
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Para Morato (1986), a proficiência motora tende a aumentar com a 

idade. Da correlação positiva entre a idade de desenvolvimento e o nível de 

proficiência, confirmou estreita conexão das diferentes dimensões perceptivas, 

proprioceptivas, cognitivas e motoras que constituem o complexo motor de um 

indivíduo. 

O factor sexo nem sempre é referenciado na literatura como sendo um 

factor determinante na prestação final na avaliação do desenvolvimento motor 

em populações especiais. 

Para uma população com dificuldades de aprendizagem, Vitorino (1994) 

verificou não existirem diferenças significativas no desempenho motor dos 

indivíduos de ambos os sexos. No entanto esta não diferenciação dos 

resultados não é unânime, para Maclaude (1992) e Bluechardt et ai (1995), nas 

populações com dificuldades de aprendizagem há maior frequência de 

problemas de coordenação motora em crianças do sexo masculino. 

Num estudo realizado por Martins (2002), numa população com DM, os 

elementos do sexo masculino apresentaram melhores resultados na auto­

confiança, atenção, visualização, motivação e atitude competitiva, 

comparativamente com os do sexo feminino. 

Os indivíduos do sexo masculino revelaram maior importância aos 

objectivos relacionados com o ego e os do sexo feminino aos relacionados com 

a tarefa. Uma elevada orientação para a tarefa assume certos benefícios ao 

nível do seu empenhamento e persistência na prática desportiva (Fonseca, 

2001). Quanto mais estiverem orientados para a tarefa, mais acreditam que o 

seu sucesso depende do seu empenho e do interesse revelado na participação 

da actividade. 

No entanto, não foram encontradas diferenças significativas na média e 

desvio-padrão entre os sexos. Tal facto sugere a semelhança dos perfis dos 

indivíduos do estudo, quando separados por sexo. 
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2.1.3. O processo de Aprendizagem em portadores de DM 

A aprendizagem visa a utilização óptima de todos os recursos do 

indivíduo, quer interiores, quer exteriores, no sentido de maximizar o seu 

potencial adaptativo. A adaptação favorável requer uma "homeostasia" de 

variáveis neurológicas, sócio-culturais e psico-emocionais que podem afectar a 

aprendizagem. A aprendizagem dá-se quando determinadas condições de 

integridade estão presentes (Fonseca, 1989). 

A DM apresenta um ritmo e uma atipicidade de desenvolvimento e de 

maturação, verificam-se evoluções conceptuais mal controladas, para além de 

problemas de atenção selectiva e auto-regulação de condutas, onde o meio 

joga um papel fundamental, aceitando ou rejeitando comportamentos 

adaptativos, que são ou não "normalizados" ou "padronizados". 

Para Fonseca (1989) toda a criança com DM pode aprender. A 

aprendizagem não depende só das condições internas inerentes ao indivíduo 

que aprende, ela constitui o corolário do equilíbrio das condições internas (de 

aprendizagem) com as condições externas (de ensino), inerentes ao indivíduo 

que ensina. A adaptação a situações exige um equilíbrio e uma organização 

entre os processos de assimilação (do exterior para o interior) e de 

acomodação (do interior para o exterior). 

A aprendizagem sequenciada, baseada em avaliações específicas 

individualizadas e em programações na base de princípios científicos do 

desenvolvimento; a implementação sistemática de processos de modificação 

de comportamentos encadeados por aproximações sucessivas de dificuldade; 

bem como a adopção da análise de tarefas e de objectivos, definidos de acordo 

com o potencial de aprendizagem do portador de DM, podem produzir efeitos 

imprevisíveis em termos de aprendizagem. 
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A aprendizagem é o reflexo do ensino. A qualidade de uma é o produto 
do outro. A optimização de aprendizagem subentende a optimização dos 
recursos humanos e didácticos do ensino (Fonseca, 1989). 

Costallat (1983) resume os objectivos de intervenção pedagógica na DM 

aos seguintes parâmetros: 
-Facilitar as aquisições cooperativas e interactiva, daí a importância da 

dinâmica sócio-pedagógica (relação entre instrução no grupo e programação 
individual); 

-facilitar a habituação, com mais tempo investido nas actividades e com 

menos transições entre elas; 
-introduzir mais tarefas funcionais, isto é do concreto; 
-variar as actividades de uma forma sistemática; 
-proporcionar aprendizagem extra-curricular e extra-escolar (contacto 

com o meio); 
-seleccionar actividades favorecidas, não esquecendo o papel do jogo; 
- proporcionar o acesso constante ao sucesso; 
-criar formas de programação individualizada, com registos e revisões 

das actividades desenvolvidas; 
-minimizar o comportamento de dependência e aumentar o poder de 

iniciativa e sentimento de integridade. 

A palavra de ordem é a "optimização da normalização" do portador de 
DM. "Há que garantir ao deficiente mental a vivência e a convivência 
compatíveis com o seu potencial da aprendizagem" (Fonseca, 1989). 
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2.1.3.1. Aprendizagem Motora 

A aprendizagem motora supõe uma mudança interna no indivíduo, 

observável na performance que resulta da prática. A aprendizagem motora é 

um conjunto de processos associados com a prática ou a experiência, que 

conduz a mudanças relativamente permanentes na capacidade para executar 

habilidades motoras (Schmidt, 1992; Magill, 1998). Segundo Magill (2001), uma 

habilidade motora requer movimentos voluntários do corpo ou dos seus 

membros para atingir o objectivo pretendido. Contudo, os indivíduos diferem na 

sua capacidade para executar habilidades motoras, já que uns aprendem 

rapidamente e outros demonstram dificuldades nessas tarefas. Assim, a 

capacidade motora está especificamente relacionada com a execução de uma 

habilidade motora (Magill, 2001) e influencia a forma como os indivíduos 

aprendem e executam, interferindo na qualidade da sua performance e da sua 

aprendizagem (Vasconcelos, 2003). 

Enquanto as capacidades constituem a base da performance e são, na 

sua maior parte, geneticamente determinadas e amplamente não modificáveis 

pela prática ou pela experiência, as habilidades são consideradas como 

aptidões que se desenvolvem principalmente como resultado da prática 

(Schmidt e Wrisberg, 2000). 

Todos os indivíduos possuem todas as capacidades (motoras e 

cognitivas), diferindo apenas na intensidade com que cada capacidade se 

manifesta em cada indivíduo, o que reflecte diferentes níveis de 

desenvolvimento (Vasconcelos, 2003). 
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Para Schmidt (1992), a aprendizagem motora: resulta da prática ou da 

experiência; não é directamente observável; envolve um conjunto de processos 

no sistema nervoso central; produz uma capacidade adquirida para a 

performance. As mudanças na aprendizagem são observadas nas mudanças 

da performance e são relativamente permanentes. O processo de 

aprendizagem motora resulta da combinação de acções que envolvem 

habilidades motoras e cognitivas. A alteração num desses processos, cognitivo 

ou motor, influenciará a performance do indivíduo (Cidade et ai, 1998). 

O estudo do desenvolvimento motor baseia-se no pressuposto de que o 

movimento humano se desenvolve numa sequência previsível de mudanças 

qualitativas (Lopes, 1992). O desenvolvimento é considerado universal, no 

sentido que todo o ser humano passa pelas mesmas fases e na mesma ordem, 

embora ocorra em função do ritmo de evolução de cada indivíduo. 

O conhecimento dos resultados, a observação e demonstração, a 

instrução, condições de prática, a imagem e imaginação e a transferência de 

aprendizagem são variáveis que afectam a aquisição de habilidades motoras 

(Adams, 1990; Newell, 1991). 

Nos indivíduos com DM, o factor de individualização está mais 

evidenciado nos momentos de aprendizagem motora, não só tendo em conta 

cada uma das deficiências e os seus efeitos, como também contemplando a 

personalidade de cada um (Ruiz, 1994). Os programas motores devem ajustar-

se e adaptar-se às capacidades da pessoa com DM, proporcionando-lhe a 

possibilidade de melhorar os seus deficits (Cidade et ai, 1998). 

Num contexto de aprendizagem motora de indivíduos com DM, é 

importante considerar a actuação das habilidades cognitivas (atenção, 

memória, consciencialização e resolução de problemas, generalização da 

aprendizagem) durante todo o processo (Cidade et ai, 1998). 

As dificuldades na aprendizagem de um determinado movimento ou 

tarefa dependem do tipo e do grau de deficiência do indivíduo e estão 
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directamente relacionadas com aspectos perceptivo-motores como a captação 

de informação (input), a tomada de decisão, a resposta (output) e o feedback 

do processo de aprendizagem motora (Bueno e Resa, 1995). 

Relativamente à DM, vários estudos concluem que o esquema corporal 

das crianças com esta deficiência apresenta um desenvolvimento inferior ao 

das crianças "normais" e, por consequência, que o atraso intelectual implica, 

ainda que em graus distintos, deficiências na organização do esquema 

corporal. Visto que as alterações inerentes à DM não podem ser recuperadas 

totalmente por nenhum tratamento, é possível atenuá-las através de uma 

reeducação apropriada que melhore os movimentos úteis ou desenvolva 

compensações que ajudem a equilibrar o deficit motor (Fonseca, 1988). Tal 

intervenção pressupõe o diagnóstico das causas do problema, do balanço das 

aquisições e das carências, permitindo planificar posteriormente um programa 

de intervenção (De Meurs e Staes, 1991). 

2.1.3.2. Estratégias para motivar a prática da actividade física no 
portador de DM 

Uma vez que a motivação é o primeiro obstáculo que encontramos na 

população portadora de DM (Fernhall, 1997). Um programa de treino orientado 

para indivíduos com DM, que não considere a necessidade de motivar e 

encorajar os participantes através de reforços permanentes, corre o risco de 

fracassar (Rimmer, 1992). 

Personalizar o programa de treino e torná-lo tão agradável quanto 

possível pode ajudar a manter o interesse pela actividade. Os programas, 

principalmente no início, devem ser orientados para o sucesso, devem ser 

constituídos por actividades que agradem aos participantes e devem ser 

criadas estratégias de reforço com vista à manutenção da adesão aos próprios 

programas (Rimmer, 1994). 
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Os estímulos verbais, a atribuição de prémios de acordo com o esforço 

desenvolvido, o uso de música durante a realização do programa, são aspectos 

a considerar no trabalho com a população DM (Cardoso, 2003). No entanto 

outras estratégias como alternar exercícios diferentes, podem ajudar a manter 

esforços elevados por um período mais alargado de tempo, e simultaneamente, 

ajudar a manter o interesse dos indivíduos pelo exercício físico. 

2.1.3.3. Aprendizagem por Observação ou de Modelação 

O efeito da observação na aprendizagem foi formalizado por Bandura 

(1977), na sua teoria de aprendizagem social. Dentro da concepção de 

aprendizagem social, é assumido que a aprendizagem de um dado 

comportamento não ocorre sempre na base da experiência prática ou na 

execução de tarefas a serem aprendidas, mas também através da observação 

das tarefas de outros indivíduos ou de si próprio. A teoria propõe, basicamente, 

que uma representação cognitiva do comportamento observado (modelo), 

fornece um quadro de referência tanto para a produção como para a avaliação 

de acções subsequentes. A observação de um modelo apropriado durante a 

prática de uma habilidade motora pode ser efectiva na medida em que o 

indivíduo necessita ter uma ideia clara do objectivo a ser atingido. Williams 

(1986) afirma que o modelo é crucial tanto para o estabelecimento de um 

referencial para a correcção, tal como defende Adams (1971), ou para a 

formação da imagem da acção, referida por Whiting (1984). 

Thelen, Fry, Fehrenbach, e Fraustichi (1979) discutiram as vantagens do 

modelo vídeo em relação ao modelo vivo. Primeiro, o vídeo pode produzir uma 

variedade de ambientes naturais que seria difícil criar ao vivo na sala de aula. 

Segundo, com o modelo vídeo, o professor tem um maior controlo sobre o 

modelo de procedimento que no modelo vivo, porque o vídeo pode recriar até 

que a cena desejada seja obtida. Terceiro, é a conveniência de repetir a 
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observação do mesmo modelo. Com estas vantagens, o modelo vídeo poderá 

ser um procedimento mais eficaz do que o modelo vivo. 

A aprendizagem por observação ou modelação é uma área que pode ser 

aplicada em ambientes de intervenção comportamental. Bandura (1986, 1987) 

refere que a modelação é um processo de intervenção relativamente 

económico e não intrusivo na promoção de comportamentos de tarefa. As 

variáveis que promovem a aprendizagem por observação incluem a percepção, 

por parte do observador, da atracção, estatuto, prestígio e poder do modelo 

(Bandura, Ross & Ross, 1991). 

De acordo com a teoria de modelação de Bandura (1977, 1986), os 

observadores atendem às suas respostas no modelo de acção através da 

representação cognitiva da informação contida na demonstração visual ou 

verbal. Esta informação é guardada na memória e subsequentemente 

transferida para o movimento, quando a oportunidade se apresenta. De acordo 

com o autor, quatro sub-processos da observação são essenciais para o 

sucesso da modelação ocorrer: atenção, retenção, produção e motivação. 

Resumindo, os observadores têm de ter atenção selectiva, para salientar a 

informação; lembrar as palavras-chave para posteriormente programar a 

habilidade; ter capacidades motoras para reproduzir o modelo de acção e, 

muito importante, também desejar querer reproduzir os modelos de 

comportamento. Se alguma destas componentes for deficitária, a alteração do 

comportamento não ocorrerá, por mais correcta que for a demonstração. 

A aprendizagem por observação é um método de sucesso para o 

desenvolvimento de habilidades em crianças. A imagem mental do movimento 

a ser executado, obtida através da observação, pode ser especialmente 

importante em crianças, quando as habilidades verbais acerca dos movimentos 

ainda não estão suficientemente desenvolvidas para que os seus aspectos 

espaciais e temporais possam ser adequadamente representados verbalmente. 

Estudos conduzidos no domínio da actividade física documentam o 

poder efectivo da modelação da aprendizagem de habilidades em crianças 
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(McCullag, 1993; McCullag, Weiss e Ross, 1989; Meaney, 1994, Weiss, 

Ebbeck e Wise Bjornstal, 1993). 

Tonello e Pellegrini (1998) estudaram como o modelo é utilizado em 

situação real de ensino-aprendizagem por professores das disciplinas práticas 

dos cursos de formação em Educação Física. A análise dos resultados indicou 

que o modelo é mais utilizado no ensino de habilidades motoras fechadas do 

que nas abertas; é mais frequente na fase principal da aula e acompanhado de 

instrução verbal; o modelo total é mais utilizado do que o parcial. 

A aprendizagem por observação pode, também, influenciar as respostas 

psicológicas como a auto-confiança, motivação e ansiedade (Schunk, 1987; 

Weiss et ai, 1993). 

Os efeitos psicológicos da modelação, segundo Bandura (1986), são 

mediados pela percepção individual de certas características do modelo (idade, 

género ou nível de aprendizagem). 

Assim se o observador for uma criança que tenha baixa auto-confiança e 

deficiências ao nível das habilidades, pode ser beneficiado se for exposto a um 

modelo similar na idade e género (modelo de pares) e que tenha um nível de 

execução inicial baixo, confiança e afectos negativos sobre a actividade, 

apresentando uma aprendizagem gradual, evoluindo de uma atitude negativa 

para uma positiva (coping model - modelo ajustado) (Shunk, 1987, 1989; 

Shunk e Hanson, 1985, 1989; Shunk et ai, 1987). 

Em contraste, o modelo mastery (modelo ideal) apresenta como modelo 

alguém com alta performance e verbalização confiante e destina-se a 

indivíduos com uma atitude positiva, alto nível de execução das habilidades e 

sem dificuldade em realizá-las. Este modelo, que mostra a execução da técnica 

correcta (ideal), será a escolha lógica para servir de demonstração (Shunk e 

Hanson, 1985). 

Estudos mais específicos têm mostrado que vários factores influenciam 

o grau de efectividade da modelação. 

As características do modelo têm sido apontadas como um desses 

factores. (Gould e Weiss, 1981; Landers e Landers, 1973; McCullagh, 1993). 
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A comparação entre modelos ideais e modelos ajustados referem que a 

demonstração feita por modelo ajustado pode ser tão eficaz (Pollock e Lee, 

1992; Weir e Leavitt, 1990) ou até melhor (McCullagh e Caird, 1990) do que a 

observação de modelos ideais. Uma possível interpretação para esse resultado 

será o facto de o modelo ideal apenas oferecer uma demonstração precisa de 

como uma habilidade deve ser executada, o modelo ajustado mostra o 

processo de solução de problemas em que o observador está envolvido, ou 

seja este participa mais activamente no processo pelo qual erros de execução 

são gradualmente corrigidos até que o problema esteja solucionado (Adams, 

1986; Lee et ai, 1994). 
A observação de um modelo com conhecimento de resultados parece 

ser mais eficaz do que numa situação em que este não está presente (Adams, 

1986). Além do conhecimento dos resultados, um outro tipo de informação 

suplementar deve ser fornecido, em adição às informações visuais, é a 

instrução verbal (McCullagh et ai, 1989). Instruções verbais podem agir como 

mediadores para melhorar a representação cognitiva do modelo observado. 

Elas podem orientar os indivíduos para os aspectos críticos da demonstração. 

Publio e Tani (1995) estudaram os efeitos da demonstração e da 

instrução verbal na aquisição de habilidades motoras na Ginástica, através de 

uma situação real de aprendizagem. Os grupos foram submetidos a três 

diferentes condições de aprendizagem: demonstração, instrução verbal e 

instrução verbal mais demonstração. Foram realizadas 16 sessões práticas de 

90 minutos cada, com frequência de duas vezes por semana com a seguinte 

distribuição de actividades: 15 minutos de trabalho generalizado igual para 

todos os grupos, 30 minutos de trabalho específico, segundo as condições de 

aprendizagem e 45 minutos de trabalho genérico igual para todos os grupos. O 

teste final constou da execução dos 8 exercícios praticados ao longo do 

processo de aprendizagem. Os resultados mostraram a superioridade dos 

grupos de demonstração e demonstração mais instrução verbal comparados 

com o grupo de instrução, como variáveis que afectam a aquisição de 

habilidades motoras. 
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Dependendo do estádio de desenvolvimento cognitivo, o processamento 

de informações relacionadas com o movimento pode variar e afectar de forma 

diferenciada a eficácia da demonstração (Feltz, 1982; McCullagh, Stiehl e 

Weiss, 1990; Weiss, 1993). Feltz (1982) refere que, no seu estudo, o grupo que 

recebeu 12 demonstrações da tarefa de subir escadas de Bachman, obteve 

resultados superiores aos demais grupos que foram expostos ao modelo em 

menor número de vezes. Carol e Bandura (1990) realizaram um estudo 

semelhante no qual a apresentação do modelo por 8 vezes foi mais benéfica 

que aquele em que apenas ocorreu 2 vezes. 

O tipo de habilidade pode constituir-se num outro factor que influencia a 

demonstração. A demonstração de uma habilidade fechada, em termos de 

estabilidade ambiental, pode ser útil para a aprendizagem, na medida em que o 

sujeito obtém uma ideia da ordem sequenciada da tarefa (Magill, 1989). A 

definição de qual habilidade é apropriada para ser ensinada com o uso de 

modelos dependerá das informações sobre a habilidade que podem ser 

veiculadas pelo modelo (Adams, 1984; Magill, 1989; Williams, 1986). 

Para Bandura (1986) o potencial do modelo na mudança de 

comportamentos está relacionado com a similitude entre o observador e o 

modelo. Esta percepção de semelhança foi descrita por Dowrick (1999), como 

o factor mais poderoso na promoção da aprendizagem por observação. 

Segundo este autor, o self-modeling (auto-modelação), uma forma de 

aprendizagem por observação, maximiza a similitude, usando o próprio como 

modelo. A auto-modelação é definida como uma aprendizagem que ocorre 

como resultado da repetida observação do próprio, em vídeo, que sinaliza 

apenas os comportamentos desejados. 

A utilidade da auto-modelação é evidente e tem sido usada com sucesso 

em várias condições, incluindo o mutismo selectivo (Kehle, Madaus, Baratta e 

Bray, 1998); depressão na adolescência (Kahn, Kehle, Jenson e Clark, 1990); 

desordens comportamentais (Davis, 1979); gaguez (Bray e Kehle, 1996); deficit 

de atenção em desordens de hiperactividade (Walker e Clement, 1992; 

Woltersdorf, 1992); comportamentos cooperativos na aula (Lonnecker, Brady, 

McPherson e Hawkins, 1994, 1999); competências de trabalho para indivíduos 
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com deficiências (Dowrick, Power, Ginsburg-Blocl e Manz, 1997); tarefas de 

linguagem (Bolívar, 1993) e aprendizagem motora (Adams, 1986; Carrol e 

Bandura, 1990; Lee e White, 1990; McCullagh, Weiss e Ross, 1989; Newell, 

Morris e Scully, 1985; Weir e Leavit, 1990). 

2.1.4. A Natação para indivíduos portadores de deficiência mental 

As actividades aquáticas promovem o desenvolvimento global da criança 

com deficiência, beneficiam o desenvolvimento da personalidade, contribuem 

para a melhoria da noção do corpo e do movimento dos diferentes segmentos 

que o compõem; facilitam a obtenção do controlo respiratório, controlo dos 

movimentos da cabeça e relaxamento (Rodrigues, 1997). Vários autores têm-

se debruçado sobre o assunto, contribuindo cada um com a sua análise para 

um melhor entendimento acerca da relação directa que se pode estabelecer 

entre a actividade da Natação e o desenvolvimento global dos indivíduos 

portadores de deficiência mental. Assim, para Smith, Scrutton e Gilbertson 

(1991, cit. por Rodrigues, 1997), o meio aquático providencia um feedback 

cinestésico imediato para as crianças com problemas de coordenação, facilita o 

contacto táctil-corporal, muito importante em crianças com problemas 

emocionais, de distracção e distanciamento, bem como facilita a verbalização e 

a exploração da linguagem. Além disso, a actividade aquática, graças à 

relação impulsão/gravidade, permite à criança com deficiência graduar, corrigir 

e adaptar os seus movimentos, dando-lhe tempo para reagir e perceber como 

deve usar o corpo. 

Souza (1994), refere que a prática da Natação para crianças com 

deficiência deve ser estimulada sob a forma de lazer, uma vez que melhora a 

capacidade cardiovascular e respiratória, aumenta a força muscular, a 

resistência, a flexibilidade e a mobilidade, desenvolve a auto-estima e a auto­

confiança (porque proporciona vivências de sucesso), aumenta a força de 

vontade e a autonomia, facilita a inserção social (uma vez que é uma 
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actividade praticada em grupo), melhora a percepção e o vocabulário, funciona 

como forma de relaxamento e contribui para a normalização do tónus muscular. 

Antes de abordarmos alguns aspectos metodológicos do ensino da 

Natação a alunos com DM, parece-nos importante tecer algumas 

considerações relativamente à utilização do meio aquático na educação destes 

alunos. Por vezes, a Natação proporciona situações de estimulação e de 

aprendizagem em relação às quais a criança não desenvolveu ainda 

mecanismos de defesa (desistência) perante as suas dificuldades, nem 

cristalizou em estratégias de aprendizagem incorrectas ou improdutivas. Pode 

pois ser uma actividade em relação à qual se não estabeleceu ainda o ciclo 

vicioso de insucesso (Matos, 1981). 

Assim, a Natação pode ser um meio importante de facilitação ou 

desbloqueamento de certos aspectos do desenvolvimento, quer do domínio 

motor, cognitivo, ou sócio-emocional (Price, 1980). Isto não significa que as 

dificuldades desaparecem. De facto, as crianças com dificuldade de equilíbrio, 

de estruturação do esquema corporal e de orientação no espaço são 

confrontadas com novos problemas nestes domínios (Matos, 1981). 

Matos (1981) refere alguns aspectos metodológicos a aplicar no ensino 

de indivíduos com DM. O professor pode actuar sobre a causa das dificuldades 

e do insucesso, sem a eliminar, interferindo sobre o processo de aprendizagem 

e de desenvolvimento do aluno, assim como sobre o grau dessa interferência. 

Assim, os efeitos e as consequências podem ser minimizados e o processo de 

aprendizagem optimizado, aproximando-se do que é normal e passando a 

serem controlados pelo aluno. 

Yssellyke e Salvia (1974) propuseram dois modelos teóricos de ensino 

dos indivíduos com DM. O primeiro, o treino de aptidões, incide sobre a análise 

e o treino das aptidões e das dificuldades da criança. No segundo, treino da 

tarefa, analisa-se a tarefa a aprender e, com base no nível de competência do 

indivíduo, treinam-se os vários padrões motores intermédios, ou o 

comportamento motor terminal, ou seja, a tarefa em si mesma. 
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Segundo Kirk e Gallagher (1979), o modelo de análise e de treino da 

tarefa implica que, ao pretender-se ensinar uma tarefa motora, se respeitem as 

quatro fases seguintes: Primeiro que se determine o que a criança consegue e 

não consegue fazer quando tenta executar a referida tarefa. Depois que se 

determine quais as competências necessárias à realização da tarefa a criança 

demonstra e quais as que não domina ainda. A partir daquelas duas etapas 

deve-se definir, em termos observáveis, os objectivos intermédios e terminais 

que o indivíduo deve atingir e, por último, organizar um programa de ensino 

sistemático. 
Assim, o professor deverá proceder à análise da própria tarefa e das 

capacidades da criança em executá-la, com o objectivo de construir uma 

sequência de situações de aprendizagem apoiando-se nas capacidades dos 

alunos. A sequência deverá permitir ao aluno alcançar os objectivos 

específicos intermédios, para depois demonstrar o comportamento motor final 

(Matos, 1981), ou seja, executar a tarefa motora que o professor pretendia que 

ele inicialmente aprendesse. 
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2.2. O vídeo como meio auxiliar pedagógico na 
aprendizagem das técnicas desportivas 

Contrastar a eficácia de diferentes métodos de ensino tem sido um dos 

caminhos seguidos pelos metodólogos das ciências do desporto. A evolução 

da qualidade do ensino requer, muitas vezes, o recurso a instrumentos 

diferentes dos modelos conceptuais e operacionais tradicionalmente usados. 

Esses instrumentos surgem, naturalmente, com o desenvolvimento tecnológico 

e permitem que se gizem novas estratégias e simultaneamente novos modelos 

de ensino. 

A observação/imitação é um processo omnipresente na aprendizagem. 

A imagem visual desempenha um papel muito importante na aquisição de 

condutas motoras ou habilidades, uma vez que é mediante esta imagem visual 

que o indivíduo capta grande parte da informação, permitindo reeferências 

posteriores ao seu esquema de acção (Aranha, 1992). 

Herbrand (1986) valida este tipo de feedback de informação, uma vez 

que é possível comparar a realização motora e a avaliação visual que ela 

origina. Segundo o autor, a autoscopia (visionamento de imagem pré-registada) 

e a observação das imagens mediante os procedimentos audiovisuais são 

importantes para a constituição da imagem mental do movimento. 

A utilização do vídeo pode ser uma boa estratégia para aumentar a 

qualidade de interpretação técnica em habilidades motoras básicas (Hazen e 

tal, 1990; Hall, 1990). 

O processo de aquisição da técnica é, acima de tudo, um processo de 

aprendizagem motora que envolve competências de captação de informação, 
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assimilação, adaptação e comparação da mesma com um programa motor e as 

experiências motoras armazenadas em memória (Grosser, 1982). 

Um dos objectivos do treino da Técnica consiste na criação de uma 

imagem do movimento, o mais detalhada e pormenorizada possível, e tornar 

presentes estas experiências sensoriais durante a execução de determinada 

habilidade. 

O processo de integração da informação externa com a imagem do 

movimento e suas componentes é efectuado tendo em consideração as 

possibilidades do indivíduo avaliar/valorizar a qualidade da sua assimilação 

informativa com a melhoria do seu programa motor (Knapp, 1985). 

Os meios audiovisuais podem, desta forma, ser utilizados como 

importante meio de formação técnica, através do aumento da qualidade 

informativa que dá entrada no esquema perceptivo do indivíduo, alargando o 

leque das suas experiências sensoriais, repercutindo-se no programa motor 

deste e, consequentemente, na sua interpretação técnica (Grosser, 1982; 

Knapp, 1984; Chollet, 1990). 

O feedback, nas suas diversas formas, é essencial para a 

aprendizagem de habilidades motoras (Nixon e Lock, 1973; Siedentop, 1983; 

Pieron, 1988; Carreiro da Costa, 1988), apresentando-se como uma variável 

determinante no controlo da prestação motora (Aranha, 1992). 

Simonet (1995) refere que a utilização dos procedimentos audiovisuais 

(vídeo) fornece uma informação retroactiva sobre a performance, permitindo 

tomar em consideração a informação relativa aos padrões de resposta 

requeridos (modelo de execução técnica ideal). 

Mediante o ciclo de auto-regulação do sistema de controlo da prestação 

motora, desempenhado pelo feedback terminal, a natureza exteroceptiva da 

informação, neste caso a informação percebida pelo mecanismo perceptivo da 

visão (a imagem do movimento) será associada à informação de retomo sobre 

a prestação (Knapp, 1984; Simonet, 1986). 

32 



Revisão da Literatura 

A verbalização do conhecimento dos resultados, por ter uma incidência 

descritiva sobre a acção desenvolvida, pode, associada à 

observação/visualização da acção desenvolvida, aumentar consideravelmente 

o efeito desejado no sistema de auto-regulação do controlo motor (Chollet, 

1990; Silva, 1993). 

Do ponto de vista da aprendizagem dos gestos técnicos, alguns autores 

têm referido a importância da demonstração em presença e o seu reforço 

através da explicação verbal, focando os aspectos mais importantes da 

execução (Rieder, 1983; Bento, 1984; Rink, 1985; Araújo, 1986; Coelho, 1991; 

Araújo, 1992). Além disso, revelam ainda a importância que a visualização da 

execução técnica, de vários ângulos e acompanhada dos ruídos rítmicos de 

execução, tem para a criação de estereótipos dinâmicos. 

Araújo (1992), refere que a aprendizagem de uma técnica parte sempre 

do fornecimento inicial de um estímulo - a imagem precisa e completa da 

técnica a aprender. Em seu entender, para além da demonstração e da 

explicação verbal, deve-se enriquecer a informação inicial com o visionamento 

do gesto técnico a aprender (projecção de filmes ou vídeo, mostra de 

fotografias ou qualquer outro suporte visual). 

Numa outra dimensão, Almenara (1989) refere que o indivíduo pode e 

deve habituar-se a realizar, por si mesmo, a análise da sua prestação 

desportiva, recorrendo ao registo em vídeo. Este autor salienta que "com o uso 

do vídeo o sujeito pode ampliar o seu campo de acção na situação do 

conhecimento, destreza e atitudes, juntando novos meios aos já 

tradicionalmente utilizados e, por consequência, novos sistemas simbólicos que 

podem proporcionar a implantação de operações mentais e permitir a melhor 

codificação e recordação da informação". Salienta ainda que o vídeo pode dar 

aos sujeitos "um feedback de actividades realizadas, permitindo a sua auto-

confrontação e auto-correcção, facilitando a revisão dos processos seguidos 

pelo indivíduo na execução ou perfeição da actividade ou habilidade" (p. 161). 
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O vídeo pode também funcionar como auxiliar pedagógico, estimulando 

os indivíduos, aumentando a sua participação e empenho nas tarefas de 

aprendizagem (Aranha, 1992). 

O impacto potencial dos media na eficiência e efectividade da 

aprendizagem, media estes criados e desenvolvidos cientificamente e 

validados para a aprendizagem de técnicas desportivas, é corroborado por 

muitos autores em diferentes modalidades desportivas: Atletismo (Pó, 1995); 

Basquetebol (Araújo, 1992; Starkes e Lindkey, 1994); Futebol (Franks e Miller, 

1991; McMorris et ai, 1995; Winkler, 1991); Ginástica (MacNamara, 1982; Holt, 

1987; Taylor, 1996; Carneiro e Sarmento, 1991; Publio e Tani, 1995); Golfe 

(Berger, 1982; Wade, 1982; Jacobs, 1982; Dexter e Forgaty, 1996); Natação 

(Newell e Walter, 1985; Hazen et al, 1990; Hall, 1990; Holman, 1991; Aranha, 

1992; Silva, 1993). 

Starkes e Lidkey (1994), recorrendo ao visionamento de slides e de 

vídeo, estudaram formas diferenciadas de treino da precisão e velocidade de 

decisão, no Basquetebol. Os atletas foram divididos em três grupos, um 

visionava imagens vídeo, outro slides e outro não recorria a nenhum dos meios 

audiovisuais. Concluíram que o treino, recorrendo às imagens de vídeo, fazia 

aumentar a precisão e a velocidade de processos de decisão, de uma forma 

mais acentuada, quando comparado com o recurso às imagens de slide. O 

grupo de controlo, que não observou nenhum dos meios audiovisuais, não 

apresentou melhorias. 

Franks e Miller (1991) realizaram um estudo para testar um método de 

treino com recurso ao vídeo. O que se pretendia era identificar melhorias nas 

habilidades de observação de treinadores de Futebol. Os treinadores foram 

testados antes e depois de um período de treino em que observavam, nos 

atletas, elementos chave no desempenho no futebol. Os treinadores foram 

divididos em três grupos de estudo, realizando diferentes formas de observar e 

analisar acções de jogo. Os resultados evidenciaram melhorias das qualidades 

interpretativas dos treinadores que realizaram a observação através do 

visionamento vídeo. 
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Também no Futebol, McMorris et ai (1995) realizaram um trabalho em 

que pretendiam comparar a habilidade de dez guarda-redes para antecipar a 

direcção de três formas diferentes dos pontapés de penalidade máxima. As três 

formas de marcação eram com a parte interna do pé, com o peito do pé e com 

a ponta do pé. Foram utilizadas imagens vídeo para observar as penalidades 

realizadas das três formas. De seguida os guarda-redes foram confrontados 

com essas imagens. Após isto, pediu-se aos guarda-redes que, em situação 

real, tentassem antecipar-se à direcção da bola, face às diferentes formas 

como a bola era pontapeada. Concluiu-se que os guarda-redes melhoraram na 

sua habilidade para se anteciparem à direcção de todos os tipos de pontapés, 

pese embora evidenciassem mais dificuldades quando a execução era 

realizada com o peito do pé. 

Berger (1982), Wade (1982) e Jacobs (1982) realçam de uma forma 

empírica a importância do vídeo na evolução técnica dos jogadores de Golfe. 

Dexter e Forgarty (1996) estudaram a efectividade da observação das imagens 

vídeo no treino para 14 golfistas masculinos e principiantes. Foram usadas 

sessões de vídeo antes e depois de um trabalho específico, para examinar 

diferenças entre o grupo experimental e o de controlo, em três gestos técnicos 

do golfe. Após algumas sessões de visionamento, os golfistas do grupo 

experimental melhoraram significativamente num dos gestos avaliados. 

Podemos verificar que de acordo com os autores consultados, todos 

são unânimes em considerar o papel proeminente dos meios audiovisuais na 

aprendizagem das capacidades motoras, pressupondo-os como um meio 

eficaz de instrução e retroacção. Todos os estudos supracitados concluem que 

o vídeo concorre para o êxito das aprendizagens dos indivíduos, conduzindo-os 

a níveis mais elevados de prestação. 

Outros autores, apesar de considerarem a utilização do vídeo benéfica 

na aprendizagem das técnicas desportivas, assinalam alguns procedimentos 

cuja observância é necessária para que o vídeo funcione como transmissor de 

feedback: 
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- O processamento das imagens deve ser efectuado logo após a 

execução do gesto motor (Simonet, 1986); 

- deve ser utilizado preferencialmente por atletas de nível intermédio no 

processo de formação/evolução desportiva, de forma a que possam 

compreender a imagem visual e verbalização correspondente (Newell e Walter, 

1985); 
- paralelamente ao visionamento das imagens deve ser efectuada uma 

verbalização pelo professor (Herbrand e Newell, 1982; Simonet, 1986; George, 

1986; Hazen et ai, 1990; Aranha, 1992); 

- cada sessão de utilização destes procedimentos deve permitir uma 

visualização lenta de processamento de imagens e permitir múltiplas repetições 

e feedbaks correctivos (Rothstein e Arnaud, 1976; Holftman, 1977; Singer, 
1978); 

- a informação/verbalização das imagens transmitidas deve variar quer 

em função do nível do atleta, quer em função da habilidade a considerar 

(Gentil, 1978); 
- deverão ser tomadas em consideração, variáveis, como a idade, sexo e 

tipo de tarefa (Rothstein e Arnaud, 1976). 

2.2.1. O vídeo como auxiliar pedagógico em Natação 

De acordo com as ideias formuladas por todos os autores supracitados, 

será lógico estabelecer-se uma relação de eficácia entre a utilização das 

imagens vídeo e a aprendizagem de alguns gestos técnicos específicos da 

Natação. O facto de a maioria dos movimentos se desenvolverem abaixo da 

superfície da água (meio sub-aquático) dificulta o recurso à observação directa 

do executante. Socorrer-nos-emos, então, das técnicas de registo de imagem, 

para melhor conhecimento dos padrões motores técnicos. 

Na medida em que a Natação não proporciona grandes possibilidades 

de interrupção da execução, a acção pedagógica deverá estar mais ligada ao 
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sentido cinestésico do que ao visual ou auditivo (Arnaud e Broyer, 1979). No 

entanto, a aprendizagem motora no meio aquático não dispensa, em termos de 

controlo e eficiência do gesto, a intervenção de qualquer dos sistemas 

informacionais humanos (Abrantes, 1981). Daí que o vídeo, como meio auxiliar 

de transmissão de feedback no processo de ensino das técnicas de natação já 

tenha sido validado por Aranha (1992), embora com indivíduos sem qualquer 

deficiência mental. 

Nas competições em Natação, a análise em vídeo progrediu até ao 

ponto em que se tornou indispensável para os atletas, treinadores, cientistas do 

desporto, fabricantes de equipamentos desportivos, e até os média. (Smith, D. 

et ai, 2002). A análise das competições começou antes de 1980, mas foi 

durante o campeonato europeu em Bona, 1989, que a análise se tornou uma 

forma corrente internacionalmente. A análise de filmes e vídeos das 

componentes técnicas de competição é essencial para os treinadores e 

nadadores, nos resultados competitivos. A informação obtida na análise das 

competições é recolhida de forma a reduzir erros de medição e esses dados 

podem ser usados pelo treinador entre ou durante as provas competitivas. 

Também permite comparar as variáveis de rendimento e essa informação pode 

ser aplicada no desenvolvimento técnico e melhoria do treino (Absalymov, T., 

1989). 

Importa tornar consciente a imagem do movimento tão detalhada quanto 

possível. Para a construção eficaz dessa imagem é indispensável a 

verbalização e o recurso ao exercício critério. O registo vídeo para observação 

diferida concorre igualmente para potenciar essa construção consciente do 

sistema de gestos. No caso particular da natação a execução técnica é feita 

fora do controlo visual. Esta condicionante reforça a importância do sistema 

cinestésico no controlo do gesto (Alves, 2002). Não podemos deixar de 

concordar com este autor, quando refere a "alteração (correcção) gestual no 

nadador tem de passar por uma intervenção cuidada na representação e 

imagem táctil e cinestésica do movimento". 
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Lewis (1974) estudou os efeitos da modelação na melhoria do nado, 

ansiedade e comportamentos de fuga em crianças com medo das actividades 

aquáticas. Quarenta crianças, cujo critério de selecção para o estudo era ter 

medo da água, participaram numa de quatro intervenções: modelo ajustado 

mais participação; modelo ajustado; participação e controlo (observação de um 

filme irrelevante e realização de jogos). A participação consistiu em passar 10 

minutos na piscina com um professor que encorajava as crianças a 

experimentar variados comportamentos. O modelo incluía o visionamento de 8 

minutos de vídeo de 3 crianças, com idade e género similar (modelo de pares) 

que retratava, mais que exemplificava, verbalizações e comportamentos. Lewis 

concluiu que o modelo ajustado mais participação obteve uma significativa 

melhoria do pré para o pós-teste no comportamento de fuga do que os outros 

grupos, e o grupo experimental não mostrou diferenças significativas. Após 5 

dias do período experimental, o grupo do modelo ajustado mais participação 

continuava a mostrar melhor desenvolvimento das habilidades de nado, menos 

medo e menos tendência para fugir à actividade. Estes resultados indicam que 

uma intervenção com instrução, modelo ajustado e modelo de pares pode 

resultar mais positivamente nas mudanças de performance e respostas 

psicológicas que a participação ou modelo ajustado unicamente. 

Para Newell e Walter (1985), o vídeo fornece indicadores válidos sobre a 

sequência dos movimentos. Estes autores estudaram formas alternativas de 

feedback no ensino de partidas, do sprint em crol, concluindo, após dez 

sessões práticas que os indivíduos da amostra que receberam o feedback de 

informação cinético, explicações teóricas e conselhos precisos para a 

execução técnica reduziram muito o número de erros, melhorando, 

consequentemente, o seu nível de execução técnica relativamente ao grupo 

sujeito ao feedback convencional. 

Hazen et ai (1990) estudaram os efeitos da utilização do vídeo na 

viragem da técnica de costas e na técnica de crol, em jovens nadadores. Os 

jovens foram filmados e, à posteriori, observaram as imagens pré-registadas, 

onde o treinador, de uma maneira geral verbalizava a informação visual. Halls 

et ai (1990) realizaram um estudo sobre a utilização dos mesmos 
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procedimentos audiovisuais, aplicado a nadadores de grupos de idade. Estes 

nadadores foram escolhidos previamente pelo treinador como sendo os que 

realizavam um ou mais erros básicos de execução técnica de crol e que não 

evoluíam tecnicamente mediante a utilização de procedimentos tradicionais. 

Foram então submetidos a sessões práticas com a utilização do vídeo, 

mediante a observação da sua própria execução técnica. Em ambos os 

estudos supracitados a utilização do vídeo contribuiu para melhorar a técnica 

nas viragens de crol e costas (Hazen et ai, 1990) e na execução da técnica de 

crol (Hall et ai, 1990). 

Holman (1991) tentou determinar se o vídeo, utilizado como modelo de 

demonstração, consistindo na edição de imagens planeadas de forma a 

mostrar a execução dos diferentes gestos que compõem a técnica, podia 

incrementar a auto-eficácia no nado. Dezassete nadadores foram divididos em 

dois grupos distintos, ambos recebendo as mesmas instruções, mas ao grupo 

experimental foi mostrado o vídeo. Os resultados indicaram 19% de aumento 

na velocidade de nado e 21% no estilo, no grupo experimental, 

comparativamente ao grupo de controlo. 

A velocidade e o número de braçadas (frequência gestual) estavam 

significativamente correlacionados com o aumento da auto-eficácia. Segundo o 

autor, estes resultados podem providenciar uma recomendação: os métodos de 

ensino tradicionais podem ser melhorados usando os modelos de 

demonstração em vídeo. 

Aranha (1992) concluiu que o efeito do vídeo no aperfeiçoamento das 

técnicas de nado é positivo. Verificou que no final de uma unidade de ensino os 

alunos que tinham observado a sua execução técnica através de imagens 

registadas em vídeo apresentavam um nível de desempenho motor superior 

aos alunos que não observaram o vídeo, ou seja, a evolução alcançada é 

maior quando recebem feedback através de imagens vídeo. A autora verificou 

que o vídeo apresenta várias características benéficas ao aperfeiçoamento das 

técnicas de nado, tais como: 

- Facilita a tomada de consciência dos erros, permitindo, por isso, corrigir 

erros que o aluno desconhece cometer; 
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- torna mais perceptível a informação e o feedback transmitidos; 

- facilita a apreensão dos conteúdos teóricos, permitindo melhor 

aplicação prática desses conteúdos; 

- acelera a evolução da prestação motora; 

- contribui para aumentar o grau de satisfação dos alunos relativamente 

ao processo de aprendizagem. 

Silva (1993) investigou a prestação motora de atletas, vertente 

competição, durante os treinos regulares. A investigação incluiu uma avaliação 

inicial dos atletas. Durante dez semanas realizou uma sessão de observação 

de vídeo por parte dos atletas da amostra. Todas as sessões de treino foram 

registadas em vídeo para possibilitar o seu visionamento por parte dos atletas. 

No fim da aplicação do procedimento experimental fez uma avaliação da 

prestação dos atletas, verificando a evolução de cada técnica quando sujeita à 

presença/ausência de visionamento das imagens vídeo. Concluiu que o vídeo 

contribui para a melhoria na qualidade de interpretação técnica, 

essencialmente naquelas técnicas cujo nível de execução inicial é mais 

reduzido (mais incorrecções técnicas). Nas restantes técnicas, a sua utilização 

tem de ser bem estudada, face aos problemas técnicos individuais de cada 

atleta, face ao tempo de aplicação do programa técnico e face às condições 

materiais para a operacionalização deste mesmo programa. 

Weiss et ai (1998) estudaram o efeito da observação de modelos ideais 

e de modelos ajustados, em 24 crianças com média de idades de 6.2 anos, 

identificadas como receosas da água. Foram inseridas em três grupos: 

controlo, grupo sujeito ao modelo ideal e grupo sujeito ao modelo ajustado. O 

protocolo experimental levou nove dias, o primeiro incluiu o pré-teste, os 

segundos a quartos dias incluiu a exposição aos modelos, seguida de 20 

minutos de sessão de Natação, o quinto dia consistiu no pós-teste. Um novo 

teste foi realizado quatro dias mais tarde. 

O grupo de controlo viu um filme de desenhos animados sem informação 

sobre habilidades de Natação. 

O grupo do modelo ideal viu 7 minutos de vídeo de uma rapariga e um 

rapaz de idade semelhante, trabalhando com elevada auto-eficácia, baixa 
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dificuldade, alta habilidade e atitude positiva, seguida de uma demonstração 

correcta das habilidades de nado. No primeiro dia observaram as habilidades 

1,2 e 3; no segundo, as habilidades 3, 4 e 5 e no terceiro dia as 4, 5 e 6. Cada 

habilidade era demonstrada por um rapaz e uma rapariga, alternando as três 

demonstrações. Isto resultou num total de 6 demonstrações por habilidade. 

Duas verbalizações eram usadas por demonstração. 

O grupo do modelo ajustado viu um vídeo de 7 minutos de uma rapariga 

e um rapaz de idade semelhante, com baixa auto-estima, grande dificuldade de 

execução, baixa habilidade e atitude negativa, seguida de uma demonstração 

parcialmente correcta das habilidades. Contudo, ao longo do vídeo eles 

gradualmente progrediram de um desempenho pobre de performance para um 

resultado que reflectia um desenvolvimento e melhoria mas parcialmente 

correcto. 
Posteriormente foram analisados em séries de 3x3 (modelo x período de 

descanso) repetindo a medição e analisada a variação das variáveis 

dependentes. Os resultados revelaram diferenças entre os grupos com modelo 

e o grupo de controlo, tanto no pós-teste como no teste de retenção, na 

habilidade, auto-eficácia e medo da água. Na auto-eficácia, o modelo ajustado 

foi melhor que o ideal. No medo e nas habilidades mostraram as mesmas 

diferenças em relação ao controlo. Estes resultados sugerem que a intervenção 

com modelos, combinada com sessões de Natação, é mais eficaz na mudança 

de comportamentos de medo na criança, que unicamente as sessões de 

Natação. 

Starek e McCullagh (1999) compararam os efeitos de dois tipos de 

modelos, o auto-modelo versus a observação de outra pessoa, em vídeo, na 

performance, na auto-eficácia e ansiedade. 

Oito mulheres e dois homens, entre os 20 e os 58 anos, principiantes em 

Natação, participaram no estudo. A medição da performance foi realizada por 

uma lista de verificação. Cada indivíduo foi filmado em 25 habilidades na 

sessão inicial. Os participantes foram divididos em dois grupos, o do auto-

modelo e o do modelo de pares. Ambos participaram em 5 sessões de 

Natação. 
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Nas primeira e segunda aula não houve intervenções diferentes. Nas 

terceira e quarta aula foi providenciada uma sessão de vídeo com feedback, 

para todos os participantes, de acordo com as condições do modelo. O vídeo 

consistia em 3 minutos da aula anterior mostrando quatro comportamentos. O 

grupo do auto-modelo viu o seu próprio vídeo, mostrando-lhes a sua 

performance de sucesso e o grupo do modelo de pares viu um vídeo de um 

nadador que estava apto a realizar as habilidades, mas sem ser especialista. 

Ambos os grupos receberam as mesmas informações. 

Os resultados indicaram que os participantes do auto-modelo 

demonstraram melhores resultados, após as quatro sessões, que os 

participantes do modelo de pares. Não foram encontradas diferenças na auto-

eficácia e no estado de ansiedade. 

2.2.2. O vídeo como auxiliar pedagógico em populações especiais 

A investigação educacional tem sido parca em fornecer dados seguros 

sobre a eficácia das novas tecnologias nos diversos domínios do ensino. No 

campo da Educação Especial, a introdução das novas tecnologias tem 

suscitado grandes expectativas ao desempenharem, com maior eficácia, 

algumas tarefas humanas: memória, velocidade de processamento, controlo do 

envolvimento, comunicação; assumindo uma função supletiva das capacidades 

afectadas (Rodrigues, 1989). 

No âmbito da modificação de comportamentos, as novas tecnologias 

através de programas tutoriais ou de treino têm-se prestado a uma utilização 

em que se perspectiva o desenvolvimento e manutenção de novos 

comportamentos. Os programas tutoriais têm como principal objectivo a 

aprendizagem de conceitos a partir do nível de conhecimentos que o indivíduo 

possui, sendo este, em função das suas próprias respostas, quem determina o 

ritmo de aprendizagem. 
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O modelo vídeo parece ser benéfico em ambientes académicos porque 

é um meio efectivo de aprendizagem (Rehfeldt et ai, 2003). 

Kehle et ai (1986) reportaram um substancial aumento de 

comportamentos apropriados em estudantes com desordens emocionais 

graves, quando usado o auto-modelo. Em contraste, McCurdy e Shapiro (1988) 

e Possell et ai (1999) encontraram idiosincronia e efeitos limitados da auto-

modelação para uma população semelhante. 

Schunk et ai (1987) comparou os efeitos do número e tipo de modelos, 

em crianças com dificuldades de aprendizagem, na auto-eficácia e no 

desenvolvimento matemático. Os indivíduos foram designados para observar 

uma exemplificação simples, exemplificação múltipla, modelo ajustado simples 

ou modelo ajustado múltiplo. Os resultados revelaram que o modelo ajustado, 

múltiplo e simples, bem como a exemplificação múltipla, comparadas com a 

exemplificação simples, demonstraram maior impacto na auto-eficácia e 

habilidades. Presumidamente, observando, as crianças são capazes de realizar 

as habilidades, de acordo com a sua capacidades de aprendizagem, 

aumentando a probabilidade do observador se identificar com pelo menos uma 

criança do modelo ou que a demonstração, com sucesso, da tarefa vá ao 

encontro das suas dificuldades. 

Thomas (2000) estudou a eficácia da auto-modelação como tratamento 

para desenvolver tarefas de comportamento na sala de aula. 

Em vez de usar um único vídeo, como McCurdy e Shapiro (1988), ou 

dois vídeos, como Possel et ai (1999), o estudo utilizou múltiplos exemplos. 

Três indivíduos, dos 9 aos 11 anos, participaram no estudo. Foram 

seleccionados com base nos seus comportamentos. Todos os sujeitos estavam 

inseridos numa classe de educação especial, dois deles com dificuldades 

severas de aprendizagem e um outro com dificuldades profundas. Os outros 

elementos da turma serviram para grupo de controlo. 

Uma base de dados múltipla foi utilizada para determinar os efeitos da 

auto-modelação. Os dados eram recolhidos em intervalos de 10 segundos, 
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durante 15 minutos das sessões observadas. Estas ocorriam durante o 

trabalho independente na aula regular. Usando o mesmo método para os 

"pares". Foram criados 5 vídeos de 5 minutos, mostrando os sujeitos a 

desempenhar tarefas apropriadas na aula. O vídeo era mostrado apenas duas 

vezes por sessão, durante 3 semanas, na qual o professor instruía o 

observador a ver o vídeo; se este não estivesse atento, ele voltava a vê-lo. 

Os indivíduos envolvidos tiveram como resultado melhorias substanciais 

nos seus comportamentos. Seis a oito semanas passadas, a percentagem de 

comportamentos adequados mantinha-se distinta, comparativamente com os 

outros elementos da turma. 

Thomas (2002) refere que os estudos de McCurdy e Shapiro (1988) e 

Possel et ai (1999) usaram apenas um ou dois períodos de imagem durante as 

sessões de vídeo, o que os pode ter aborrecido com o seu visionamento, nas 

diferentes ocasiões e consequentemente não tenha provocado os efeitos 

esperados. A utilização de 5 ou mais vídeos diferentes é um procedimento que 

ajuda a aumentar o interesse dos indivíduos do estudo e também aumentar o 

número de comportamentos apropriados em diferentes situações. 

O ensino assistido pelas novas tecnologias revela-se tanto mais eficaz, 

quando se trata de populações com necessidades educativas especiais, em 

particular no contexto da DM, em que a intervenção do tipo comportamentalista 

tem tido resultados positivos (Rodrigues, 1989). 

Segundo Sagot (1988), a abordagem tutorial tem encontrado resultados 

bastante positivos na formação geral e profissional de adolescentes com DM. 

Numa outra perspectiva, as novas tecnologias são tidas como 

ferramentas de trabalho no desenvolvimento de competências de base como a 

atenção, memória, resolução de problemas, conceitos espaciais e lateralidade. 

Ao nível das habilidades motoras, surge bem documentado o facto de 

indivíduos com DM poderem adquirir novas habilidades observando outros 

indivíduos com ou sem DM funcionando como modelos dessas habilidades. 
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Griffen, Wolery e Shuster (1992) mostraram que estudantes com DM 

adquiriram quase todos os passos necessários para completar a preparação de 

um lanche após a observação, em vídeo, de outros estudantes recebendo 

instruções directas dessa tarefa. 

Werts, Caldwell e Wolery (1996) concluíram que estudantes com DM 

adquiriram o conhecimento suficiente para o uso da calculadora e do gravador 

de cassetes após observarem sistematicamente modelos vídeo iguais dessas 

tarefas. 

Estes resultados sugerem que uma forma usual de estabilizar novas 

habilidades é a observação sistemática de outros modelos individuais. 

Uma variedade de habilidades foi ensinada a portadores de DM usando 

modelos vídeo, incluindo habilidades de conversação (Cherlop e Milstein, 1989; 

Taylor, Levin e Jasper, 1999; Wert e Neisworth, 2003), ajuda própria ou 

actividades da vida diária (Lasater e Brady, 1995; Norman, Collins e Shuster, 

2001; Shipley-Benamou, Lutzker e Taubman, 2002) e jogos de sequências 

complexas (D'Ateno, Mangiapanello e Taylor, 2003). 

Importante, é salientar que as habilidades apreendidas através do 

modelo vídeo parecem generalizar-se e manter-se no tempo (Charlop e 

Milstein, 1989; Lasater e Brady, 1995). 

Uma grande variedade de modelos tem sido usada em vídeo. Em alguns 

estudos, adultos ou crianças sem DM servem de modelo (Charlop e Milstein, 

1989; D'Ateno, 2003; Taylor et ai, 1999), noutros estudos o resultado da 

habilidade é mostrado pela perspectiva de um aluno igual (Norman et ai, 2001 ; 

Shipley-Benamou et ai, 2002). O processo é também usado com o aluno ele 

próprio servindo de modelo (Lasater e Brady, 1995; Sherer et ai, 2001; Wert e 

Neisworth, 2003). 

Sherer et ai (2001) não encontraram diferenças na avaliação de tarefas 

adquiridas quando o modelo foi o aluno ou outro indivíduo. Ihrig e Wolchick 

(1988), referem não haver diferenças quando iguais ou adultos servem de 
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modelo. Estes resultados não coincidem com os de Barry e Overmann (1977) 

que descrevem que o modelo "vivo" por iguais é mais efectivo que o modelo 

"vivo" por adultos. 
Rehfeldt, R.A. et ai (2003), confirmam que indivíduos com DM podem 

não só adquirir, mas generalizar e manter, habilidades após observar modelos 

dessas habilidades, especificamente quando um igual com DM serve como 

modelo. Os autores referem parecer possível que um igual com DM seja 

percepcionado pelo aluno como sendo mais similar com ele próprio. 

Dowrick (1991) demonstrou a efectividade do modelo vídeo. Este 

descobriu que o modelo vídeo com o aluno servindo de modelo pode ser eficaz 

numa variedade de ambientes e numa variedade de populações, incluindo 

crianças com espinha bífida e hiperactividade. 

O resultado do estudo de Charlop-Chisty et ai (2000) sugere que o 

modelo vídeo é um modelo eficaz e uma técnica eficiente para ensinar crianças 

com autismo. Para estes autores, o vídeo promove a generalização das tarefas 

em diferentes pessoas, ambientes, estímulos, enquanto o modelo vivo não. 

Dowrick (1991), num estudo com uma população autista constatou que 

o modelo vídeo era mais eficaz que o vivo. Primeiro, porque pode compensar 

os estímulos não selecionados da criança, isto porque a criança autista tem 

dificuldade em responder a múltiplas sugestões. O zoom de câmara foca 

apenas a sugestão relevante para a aprendizagem. Desta forma a criança 

seguirá as acções relevantes do modelo melhor do que sem vídeo. Segundo, 

porque promove a motivação. O gosto pelo visionamento de vídeos/televisão 

pode automaticamente cativar as crianças com autismo. O vídeo pode ser 

estimulante porque faculta uma mudança do envolvimento habitual de trabalho. 

O autor sugere que é tão eficaz porque é motivante e está associado à 

recreação. Para além disso, o vídeo promove a atenção porque é uma 

novidade na aprendizagem: o estímulo novo aumenta a atenção. 

De facto, Bandura (1965) refere que o factor atenção pode justificar, em 

grande parte, a variação do resultado de aprendizagem por observação. 
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Maraj et ai (2003) examinaram a aprendizagem motora em sujeitos com 

síndrome de Down (n=10), com atraso de desenvolvimento (n=10) e sem 

deficiências (n=8). Os participantes, com idade mental 6,3; 7,8 e 8 anos 

respectivamente, foram instruídos (verbal ou visualmente) a mover um cursor 

para três itens dispostos no écran do computador. Os resultados indicaram que 

o grupo sem deficiência teve performances superiores aos outros dois grupos, 

em ambas as condições de instrução. Os participantes com síndrome de Down 

desempenharam as tarefas com um maior período de resposta e tempo de 

realização, quando instruídos verbalmente, comparativamente com a instrução 

visual. Nas condições de transfer, os resultados revelaram que o grupo de 

atraso de desenvolvimento tinha pobre capacidade de transferência, enquanto 

o com síndrome de Down mostrou um transfer positivo do protocolo visual para 

o verbal. Estes resultados providenciam alguma evidência que os indivíduos 

com síndrome de Down podem estar aptos a consolidar informação visual, para 

facilitar a aprendizagem motora. Também Maraget (2002) havia verificado que 

sujeitos com síndrome de Down apresentavam uma performance mais pobre 

em tarefas apresentadas verbalmente, em oposição à visual. 
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3. OBJECTIVOS DO ESTUDO 

3.1. Objectivo Geral 

Face às questões anteriormente colocadas, é objectivo do nosso estudo 

avaliar a eficácia da utilização do vídeo, como auxiliar pedagógico, na 

aprendizagem da técnica de crol por parte de indivíduos com deficiência 

mental. 

3.2. Hipóteses 

3.2.1. Hipóteses Básicas 

Face ao objectivo proposto, formulamos as seguintes hipóteses: 

- O vídeo, usado como meio auxiliar pedagógico, contribui para o 

aumento da qualidade da aprendizagem da técnica de crol, aumentando a 

qualidade de interpretação técnica de indivíduos com DM. (HB1) 
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A resposta do pré-teste (M1) do grupo experimental é diferente da 

resposta do pós-teste (M2). 

HO: M1=M2 

H 1 : M 1 9 Í M 2 

- A utilização do vídeo acelera a evolução da aprendizagem da técnica 

de crol, em indivíduos com deficiência mental. (HB2) 

A resposta do pós-teste do grupo experimental é superior à resposta do 

pós-teste do grupo de controlo. 

HO: M2 G. Experimental = M2 G. Controlo 

H1: M2 G. Experimental> M2 G. Controlo 

3.2.2. Hipóteses Secundárias 

- A qualidade de interpretação técnica do crol, quando é utilizado o vídeo 

como auxiliar pedagógico, é superior no sexo masculino. (HS1) 

- A qualidade de interpretação técnica do crol, quando é utilizado o vídeo 

como auxiliar pedagógico, difere em função da idade. (HS2) 

- A evolução da aprendizagem, manifestada na interpretação técnica, 

difere em função das diferentes componentes de avaliação (acções específicas 

do crol). (HS3) 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Amostra 

Para a realização do presente estudo utilizamos uma amostra 
constituída por 25 indivíduos portadores de deficiência mental ligeira ou 
moderada, 14 do sexo masculino, 11 do feminino, com idades compreendidas 
entre os 14 e os 30 anos (X = 21,24; Sd = ±5,1) 

As características gerais da amostra são apresentadas no Quadro I. 

Quadro I - Caracterização da amostra relativamente ao sexo e valores individuais da idade, bem como a 
respectiva média e desvio padrão. 

Legenda: M- Masculino, F- Feminino, X- média, Sd- desvio padrão. 

sujeitos sexo idade 
1 M 15 
2 M 24 
3 F 21 
4 F 19 
5 F 28 
6 F 16 
7 F 23 
8 M 19 
9 M 28 
10 M 16 
11 M 26 
12 M 16 
13 F 30 
14 F 16 
15 F 16 
16 F 24 
17 F 18 
18 F 21 
19 M 15 
20 M 27 
21 M 17 
22 M 25 
23 M 16 
24 M 28 
25 M 27 
X 21,24 
Sd 5,1 
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Todos os indivíduos eram utentes da instituição "Cooperativa de ensino 

de cidadãos inadaptados de Gaia - CerciGaia" e frequentavam a valência 

Educacional (idades compreendidas entre os 14 e os 20 anos) e a valência 

Centro de actividades Ocupacionais - CAO (idades compreendidas entre os 21 

e 30 anos). 
Os sujeitos foram divididos aleatoriamente num grupo experimental 

(n=12) e num grupo de controlo (n=13). Todos os indivíduos frequentavam 

aulas de Natação duas vezes por semana, leccionadas pelo mesmo professor, 

não praticando aulas de Natação fora da instituição e encontrando-se no 

mesmo nível de ensino, ou seja, na fase de iniciação às técnicas de nado. 

4.2. Protocolo Experimental 

O protocolo experimental consistiu num programa de iniciação à 

Natação, complementado com a observação imagens vídeo sobre o próprio 

desempenho. O programa previa 12 semanas com 2 sessões por semana. 

Dadas as características do grupo, com implicações na assiduidade e grande 

variabilidade comportamental, não foi possível concentrar a recolha de imagens 

apenas em 12 semanas, acabando por ter uma duração total de 16 semanas, 

para permitir que todos os indivíduos tivessem sido sujeitos a 24 sessões do 

programa. 

No início de cada sessão os alunos eram confrontados com o registo 

vídeo da sua execução na sessão anterior. O gesto era analisado e explicado, 

pelo professor, nas partes que o compõem, em cada momento do 

visionamento. O professor dava, ainda, sugestões para a sua correcção. 

O tipo de aula e actividades (forma, estrutura, conteúdo e organização) 

desenvolvidos em cada sessão foram os mesmos para ambos os grupos da 
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O tipo de aula e actividades (forma, estrutura, conteúdo e organização) 

desenvolvidos em cada sessão foram os mesmos para ambos os grupos da 

amostra, tendo o programa de Natação, apenas no grupo experimental, sido 

complementado com o visionamento das sessões filmadas. 

4.3. Instrumentos 

4.3.1. Protocolo de Avaliação 

A observação do gesto técnico através das imagens vídeo foi realizada 

por três observadores, os quais anotaram, na ficha de observação, o grau de 

consecução relativamente à execução da técnica de cada aluno. 

O protocolo de avaliação incluiu a observação dos gestos técnicos 

relativos dois momentos distintos. A primeira observação (pré-teste) incidiu 

sobre os registos vídeo da primeira aula do programa, que serviu para verificar 

a fiabilidade da ficha de observação e avaliar o estado inicial dos vinte e cinco 

alunos envolvidos no estudo. A segunda observação (pós-teste) incidiu sobre o 

material gravado, logo que concluído o trabalho proposto para as doze 

semanas do estudo, tendo como objectivo avaliar novamente a execução da 

técnica de nado, de acordo com as componentes de avaliação referenciadas 

para o efeito e já aplicadas na avaliação inicial, e verificar o grau de evolução 

dos alunos quanto à execução técnica. 

Os dados obtidos, mediante a atribuição de pontuações às diferentes 

acções técnicas que compõem o crol, serviram para determinar o grau de 

evolução na qualidade de interpretação técnica num e noutro momento de 

avaliação. 
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O grupo de observadores foi constituído por professores de natação com 
experiência e formação similar neste domínio. Todos os professores eram 
licenciados em Educação Física, com área de especialização Natação, e 
possuíam cinco ou mais anos de experiência docente em Natação. Um deles e 

mestre em Ciências do Desporto e especializado em Actividade F,s,ca 

Adaptada. 

4.3.2. Ficha de Observação/Avaliação 

Foi elaborada uma flcha de observação/avaliação (Anexo I), com base 
nos modelos técnicos descritos por Costill et a, (1992), Maglicho (1993) e 
Chollet (1997), a qual foi entregue a cinco especialistas no sentido de m.mm.zar 
incorrecções no tocante às componentes técnicas. A partir do modelo sugendo, 
procedemos à decomposição da técnica de nado em seis componentes 
(posição corporal, respiração, acção de membros inferiores, acção de membros 
superiores - recuperação, acção de membros superiores - trajecto subaquabco 
e sincronização), cada um dos quais com cinco itens de execução tecmca 
(Anexo 2), que foram adaptados à população em estudo. 

Aos itens foi aduzida uma escala ordinal que oscilou entre o grau 0 
(sem progressão) e o grau 4 (maior desenvolvimento). Assim a técnica cro, fo, 
avaliada em seis componentes, donde a pontuação máxima que o sujerto 
poderia atingir seria 24 pontos. Os dados obtidos mediante a a.nbu,çao da 
pontuação, nos dois momentos, serviam para determinar o grau de evolução 
na qualidade de execução técnica dos alunos da amostra. 
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4.3.3. Fiabilidade da observação 

Para além de critérios objectivos, definidos anteriormente, foi feita uma 

explicação prévia da ficha aos observadores, para que tomassem contacto com 

as componentes descritas na ficha de avaliação de forma semelhante, de modo 

a que o grau global a atribuir a cada um dos formandos fosse consensual. 

Para conhecer a fiabilidade das observações, recorreremos à fórmula de 

Bellak (1966, citado por Siedentop, 1983), por considerarmos que ela permite 

avaliar o grau de discrepância na avaliação realizada pelos vários 

observadores: 

Acordos x 100 

Acordos + Desacordos 

Na figura 2 podem observar-se os resultados referentes à percentagem 

de acordos entre os observadores X, Y e Z. 

Figura 2 - Percentagem de acordos entre os observadores X, Y e Z 
Legenda: P.Corp-Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.-

Acção dos Membros Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; 
Sine- Sincronização. 
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A partir dos dados relativos à percentagem de acordos dos três 

observadores verificamos que o observador X é o que apresenta valores 

maiores de consenso, quando comparado com Y e com Z. 

O tratamento estatístico do estudo realizado acabou por se basear na 

avaliação realizada pelo observador X. Este procedimento, não garantindo o 

rigor da observação assegura pelo menos o uso de critérios consistentes no 

registo dos acontecimentos. 

4.4. Procedimentos de Análise de Dados 

O tratamento estatístico dos resultados foi realizado com os 

procedimentos do programa "Statistical Pachage for the Social Sciences"-

SPSS.12 . 
Para esse tratamento recorremos a testes não-paramétricos, em virtude 

de se estar a comparar variáveis ordinais. 

As comparações entre os resultados das componentes da técnica crol 

no grupo experimental e no grupo de controlo, tratando-se de duas amostras 

independentes, foram realizadas através do teste Mann-Whitney. 

As comparações dos resultados das componentes da técnica crol no 

pré-testes e no pós-testes, para o grupo de controlo e para o grupo 

experimental, tratando-se de amostras relacionadas de medidas repetidas, 

foram realizadas através do teste Wilcoxon. 

O tratamento estatístico de todas as componentes estudadas foi 

realizado através da média (M), Resíduo (Z) e o valor de p (p). 

A utilização das médias assume apenas um carácter ilustrativo, uma vez 

que estamos a tratar dados provenientes de uma escala ordinal de uma 

amostra de tamanho reduzido. 
O significado estatístico foi estabelecido para p < 0,05. 
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5. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

A partir dos objectivos e hipóteses que orientam o nosso estudo, os 

resultados foram concernentes aos testes de avaliação qualitativa do nado, 

sendo analisados em função do grupo, do género e do escalão etário. 

5.1. Análise dos resultados em função do Grupo 

5.1.1. Pré-Teste da avaliação qualitativa do nado 

O Pré-Teste da avaliação qualitativa do nado foi aplicado na primeira 

sessão do programa de treino para avaliar o estado inicial dos vinte e cinco 

sujeitos envolvidos no estudo. 

No Quadro 2 apresentamos os resultados da comparação entre o grupo 

experimental e controlo no que se refere às componentes da técnica crol, do 

pré-teste. Apresentamos também a título ilustrativo os valores médios do grupo 

e do grupo de controlo. 

Quadro 2- Valores de Z e de p da comparação da distribuição do grupo experimental e de controlo (teste 
Mann-Whitney) e valores médios e desvio padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste, no grupo de 

controlo e no grupo experimental. 
Legenda: G. Controlo - Grupo de controlo; G. Exp. - Grupo Experimental; Z- Resíduo; p- p.value; P.Corp-

Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

G Controlo G.Exp. Z P 

P. Corp. 1,08±0,95 1,25±1,28 -0,198 0,531 
Resp. 0,15±0,37 0,08±0,28 -0,531 0,47 
AM.I. 1,23±0,92 1,25±1,21 -0,058 0,47 

A M.S.R. 0,08±0,27 0,33±0,88 -0,723 0,953 
A M.S.T.S 0,08±0,27 0,25+0,62 -0,723 0,595 

Sine. 0,15±0,55 0,25±0,62 -0,627 0,843 
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pré-teste G.controlo vs G. Experimental 

i G Controlo 
iG.Exp. 

P. Corp. Resp. A M.l. A M.S.R. A Sine. 
M.S.T.S 

componentes da técnica crol 

Figura 3 — Resultados do pré-teste, das componentes da técnica crol, no grupo de controlo e no grupo experimental. 
Legenda- G Controlo - Grupo de controlo; G. Exp.. - Grupo Experimental; P.Corp-Posição Corporal; Resp.-

Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores Recuperação; 
A.M.S.T.S.-Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

De acordo com os valores do teste Mann-Whitney podemos referir que, 

no pré-teste, as distribuições dos grupos experimental e de controlo não 

apresentam diferenças significativas. Desta forma, consideramos que os dois 

grupos têm níveis técnicos de partida semelhantes. A figura 3 torna patente 

que ambos os grupos partem de um nível inicial muito baixo em todas as 

componentes da técnica crol. 

5.1.2. Pós - Teste da avaliação qualitativa do nado 

O Pós-teste de avaliação qualitativa do nado ocorreu na última sessão 

do programa de Natação. 

No Quadro III apresentamos os resultados da comparação entre o grupo 

experimental e controlo relativamente às componentes da técnica crol no pós-

teste, apresentando em complemento os valores médios dos dois grupos. 
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Quadro 3 - Valores de Z e p da distribuição do grupo Experimental e de controlo (teste Mann-Whitney e 
valores médios e desvio padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pós-teste, no grupo de controlo e no 
grupo experimental. 

Legenda: G. Controlo - Grupo de controlo; G. Exp. - Grupo Experimental; Z-Residuo; p- p.value; P. Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

G Controlo G.Exp. z Sig. P 
P. Corp. 1,77+1,01 2,17±1,26 -0,817 0,414 
Resp. 1,69±0,51 0,75+0,86 -0,77 0,441 
AM.I. 0,46±0,85 2,42±1,16 -1,713 0,087 

A M.S.R. 0,31±0,75 0,83±1,33 -1,096 0,273 
A M.S.T.S 0,15±0,37 0,42±0,66 -1,096 0,273 

Sine. 0,23±0,59 0,58±0,99 -1,054 0,292 

pós-teste G. Controlo vs G.Experimental 

A -

•
 3

" 
Rt 

=5 2 -
S 1 -

0 -

•
 3

" 
Rt 

=5 2 -
S 1 -

0 -

•
 3

" 
Rt 

=5 2 -
S 1 -

0 -

■ G Controlo 
■ G.Exp. 

•
 3

" 
Rt 

=5 2 -
S 1 -

0 -

■ G Controlo 
■ G.Exp. 

•
 3

" 
Rt 

=5 2 -
S 1 -

0 -
P. Corp. Resp. A M.I. A A Sine. 

M.S.R. M.S.T.S 

componentes da técnica crol 

Figura 4 — Resultados do pós-teste, das componentes da técnica crol.no grupo de controlo e no grupo 
experimental. 

Legenda: G. Controlo - Grupo de controlo; G. Exp.. - Grupo Experimental; P.Corp-Posição Corporal; Resp.-
Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores Recuperação; 
A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

Através da análise dos resultados do Quadro 3 e da Figura 4, 

verificamos um valor superior dos resultados do grupo experimental 

relativamente ao grupo de controlo em todas as variáveis, com excepção da 

componente "respiração". No entanto, não se registam diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos. O resultado que mais se 

aproxima do significativamente estatístico é a componente "Acção dos 

Membros Inferiores". 
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5.1.3. Comparação dos resultados da avaliação qualitativa do nado 
do Pré-teste e do Pós-teste 

5.1.3.1. Grupo de Controlo 

No quadro 4 apresentamos os resultados da comparação entre o pré-

teste e o pós-teste, do grupo de controlo, no que se refere às componentes da 

técnica crol. 

Quadro 4- Evolução do grupo de Controlo do pré-teste para o pós-teste (teste Wilcoxon) e valores médios e 
desvio-padrão relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo de controlo^ 

Leoendapré (M)- pré-teste (Médias); pós (M)- pós-teste (Médias); Z- Res.duo;.p- p.value; P. Corp-Pos.ção 
Corporal- Re% RespraçâoAMI.-Acção dos Membros Inferiores; AM.SR, Acção dos Membros Supenores 
ReTperação A M ST S , Acção dos Merríbros Superiores Trajecto Subaquático; S,nc, S.ncronizaçao 

pré (M) 

1,08±0,95 
0,15+0,37 
1,23±0,92 

pós(M) Z P 

p. 
Corp. 
Resp. 
AM.I. 

pré (M) 

1,08±0,95 
0,15+0,37 
1,23±0,92 

1,77±1,01 
1,69±0,51 
0,46±0,85 

-3 
-2 

-1,857 

0,0015 
0,023 
0,0315 

A 
M.S.R 0,08±0,27 0,31±0,75 -1,342 0,09 

A 
M.S.T.S 

Sine. 

0,08±0,27 
0,15±0,55 

0,15±0,37 
0,23±0,59 

-1 
-1 

0,158 
0,158 
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G. Controlo- Diferença pré/pós em cada variável 

(0 
(0 
■o 2 
vfl) 

1 

0 cL^M-
pré (M) 
pós (M) 

P. Corp. Resp. AM.I. AM.S.R A Sine. 
M.S.T.S 

componentes da técnica crol 

Figura 5 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo de controlo. 
Legenda: pré(M) - pré-teste (Médias); pós(M) - pós-teste (Médias); P.Corp-Posição Corporal; Resp.-

Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores Recuperação; 
A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

A figura 5 sugere ligeiras melhorias em todos os parâmetros. 

Os resultados expressos no Quadro 4 mostram que existem diferenças 

significativas nas componentes da técnica crol: "Posição Corporal" (p =0,0015), 

"Respiração" (p =0,023) e "Acção de Membros Inferiores" (p = 0,0315). 

5.1.3.2. Grupo Experimental 

A comparação entre o pré-teste e o pós-teste, realizados pelo grupo 

experimental, relativamente às componentes da técnica crol, surgem registadas 

no Quadro 5 e ilustradas na Figura 6. 
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Quadro 5 - Evolução do grupo Experimental do pré-teste para o pós-teste (teste de wilcoxon) e valores 
médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo de 

experimental. . , 
Legendapré (M)- pré-teste (Médias); pós (M)- pós-teste (Médias); Z- Res(duo;.p - p.value; P. Corp-Posiçao 

Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores 
Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

pré (M) pós (M) 
P. Corp. 1,25±1,28 2,17±1,26 -3,051 0,001 

Resp. 0,08±0,28 0,75±0,86 -2,333 0,01 
AM.I. 1,25+1,21 2,42+1,16 -2,565 0,005 

A M.S.R. 0,33+0,88 0,83±1,33 -1,857 0,0315 
A M.S.T.S 0,25±0,62 0,42±0,66 -1,414 0,0785 

Sine. 0,25±0,62 0,58±0,99 -1,633 0,051 

4 

» 3 

(0 1 2 
E 1 

0 

G. Experimental- Diferença pré/pós em cada variável 

a 
P.Corp. Resp. AM.I. A M.S.R. A M.S.T.S Sine. 

componentes da técnica crol 

Figura 6 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo experimental. 
Legenda- pré (M) -pré-teste (Médias); pós (M) -pós-teste (Médias); P.Corp-Posição Corporal; Resp.-

Respiração- A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Supenores Recuperação; 
A.M.S.T.S.-Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

A figura 6 sugere melhorias em todos os parâmetros, com destaque para 

a "Posição Corporal". 
No caso do grupo experimental, o resultado mostra que houve 

diferenças significativas nas variáveis: "Posição Corporal" (p = 0,001), 

"Respiração" (p = 0,01), "Acção de Membros Inferiores" (p = 0,005) e "Acção de 

Membros superiores Recuperação" (p = 0,0315). 
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5.2. Análise dos resultados em função do Género 

5.2.1. Grupo de Controlo 

5.2.1.1. Pré-teste da avaliação qualitativa do nado 

No Quadro 6 encontramos os resultados da comparação entre o sexo 

masculino e o feminino, relativamente às componentes da técnica crol. 

Podemos observar que, no pré-teste, quando comparamos os resultados do 

sexo masculino e sexo feminino, não apresentaram diferenças significativas. 

Quadro 6 - Valores de Z e p da comparação da distribuição do sexo masculino e do feminino (teste Mann-
Whitney e valores médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste , no grupo de 
controlo, do sexo masculino relativamente ao feminino. 

Legenda:Sexo Masc. - Sexo Masculino; Sexo Fem. - Sexo Feminino; Z- Resíduo;.p - p.value; P. Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

Sexo Masc Sexo Fem. z P 

P. Corp. 1,29+1,11 0,83±0,75 -0,75 0,453 
Resp. 0,29±0,48 0 -1,368 0,171 
AM.I. 1,43±0,97 1±0,89 -0,949 0,343 

A M.S.R. 0,14±0,37 0 -0,926 0,355 
A M.S.T.S 0,14+0,37 0 -0,926 0,355 

Sine. 0,29±0,75 0 -0,926 0,355 
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G.C. - pré-teste Sexo Masculino vs Sexo Feminino 

Sexo Masc 
Sexo Fem. 

P Corp. Resp. AM.I. AM.S.R. A 
M.S.T.S 

componentes da técnica crol 

Sine. 

Figura 7- Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste no grupo de controlo do sexo masculino 
relativamente ao feminino: ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ M a s c u | i n o ; S e x Q F e m _ S e x 0 Feminino; P.Corp-

Posição Corporal;' Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.ST.S. Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sinc, S,ncron.zação. 

A Figura 7 sugere que no pré-teste os sujeitos do sexo masculino têm 

uma ligeira vantagem sobre os sujeitos do sexo feminino. Vantagem que, no 

entanto o teste Mann-Whitney não avaliza. 

5.2.1.2. Pós-teste da avaliação qualitativa do nado 

No Quadro 7 apresentamos os resultados da comparação entre o sexo 

masculino e feminino, no pós-teste, relativamente às componentes da técnica 

crol. 

Quadro 7 - Valores de Z e p da comparação da distribuição do sexo masculino e do feminino e valores 
médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pós-teste , no grupo de controlo, do sexo 
masculino relativamente ao feminino. . 

LegendaSexo Masc. - Sexo Masculino; Sexo Fem. - Sexo Feminino; Z- Resíduo, s,g.p " P-value, I^ Corp 
Posicão Colora* Resp, Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.MS.R, Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.ST.S, Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; S,nc, Smcromzaçao 

Sexo Masc Sexo Fem. z P 

P. Corp. 2,14±0,9 1,33±1,03 -1,425 0,154 
Resp. 0,57±0,53 0,33±0,05 -0,825 0,409 
AM.I. 1,71±0,75 1,67±1,03 -0,087 0,93 

A M.S.R. 0,57±0,97 0 -1,368 0,171 
A M.S.T.S 0,29±0,48 0 -1,368 0,171 

Sine. 0,43±0,78 0 -1,363 0,173 
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No pós-teste a Figura 8 mostra valores ligeiramente superiores dos 

indivíduos do sexo masculino em todas as variáveis, porém, o teste não 

detectou qualquer alteração diferenciada nas componentes da técnica crol, 

após a aplicação do programa de Natação. 

G.C. - pós-teste Sexo Masculino vs Sexo Feminino 

8 3 

Ë 2 

s 1 
o 
rf^Ti^ Sexo Masc 

Sexo Fem. 

P. Corp. Resp. A M.I. A M.S.R. A Sine. 
M.S.T.S 

Componentes da técnica crol 

Figura 8 - Resultados das componentes da técnica crol, do pós-teste no grupo de controlo do sexo masculino 
relativamente ao feminino. 

Legenda: G.C. - Grupo de Controlo; Sexo Masc. - Sexo Masculino; Sexo Fem. - Sexo Feminino; P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

5.2.1.3. Comparação entre o pré-teste e o pós-teste em cada variável 

Podem observar-se os resultados referentes à comparação do pré-teste 

e pós-teste, relativamente às componentes da técnica crol, no sexo masculino 

(Quadro VIM) e feminino (Quadro IX). 
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Quadro 8 - Evolução do grupo de Controlo do pré-teste para o pós-teste (teste de Wilcoxon) e valores 
médios e desvio padrão, relaífvos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo de controlo 
do sexo Masculina ^ ( M é d i a s ) ; z R e s-d u 0 ; p | ue ; p c rp_ 

Posição CorSal Resp Respiração; A.M.I, Acção dos Membros Inferiores; A.M.SR- Acção dos Membros 
SupSoresRecuperaío; A.M.S T.sTAcção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; S,nc, Sincronização 

pré (M) pós (M) Z 
-2,449 

P 

P. Corp. 1,29±1,11 2,14±0,9 
Z 

-2,449 0,007 

Resp. 0,29±0,48 0,57±0,53 -1,414 0,0785 

AM.I. 1,43±0,97 1,71±0,75 -1 0,1585 

A M.S.R. 0,14±0,37 0,57±0,97 -1,342 0,09 

A M.S.T.S 0,14±0,37 0,29±0,48 -1 0,1585 

Sine. 0,29±0,75 0,43±0,78 -1 0,1585 

Quadro 9- Valores médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-
teSte ' ^ ^ l ^ Z t ^ t ^ s , P6s (M)- pós-teste (Médias); Z- Resíduo.p - p.value; P. Co^-Posição 
Corporal- Resp.- Respiração; AMI.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R. Acção dos Membros Superiores 
Recuperação; A.M.S.T.S, Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

pré (M) pós(M) z 
-1,732 

P 

P. Corp. 0,83±0,75 1,33±1,03 
z 

-1,732 0,0415 

Resp. 0 0,33±0,05 -1,414 0,0785 

AM.I. 1±0,89 1,67±1,03 -1,633 0,051 

A M.S.R. 0 0 -1,414 0,5 

A M.S.T.S 0 0 -1,414 0,5 

Sine. 0 0 -1,414 0,5 

Os resultados expressos nos Quadros 8 e 9, ilustrados nas figuras 9 e 

10, respectivamente, mostraram que existiram diferenças significativas, entre o 

pré-teste e o pós-teste, superiores na componente "Posição Corporal" no sexo 

masculino (p=0,007) em comparação com o feminino (p=0,0415). 

Relativamente às restantes componentes não foram encontradas diferenças 

com significado estatístico, apesar de ter existido uma convergência para os 

indivíduos do sexo masculino possuírem valores médios mais altos, 

comparativamente com os resultados do sexo feminino. 
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A 

G.C. - Sexo Masculino - comparação pré/pós em cada variável 
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1
—^^^^™ ^^^^™ ^^^^™ ^ ^ ^ " ^ 

P. Corp. Resp. A M.l. A M.S.R. A M.S.T.S Sine. 

componentes da técnica crol 

Figura 9 - Resultados dascomponentes da técnica crol, doo pré-teste e do pós-teste, no grupo de controlo do sexo 
masculino. 

Legenda:G.C. - Grupo de Controlo; pré (M) -pré-teste (Médias); pós (M) -pós-teste (Médias); P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

(0 " 
RS 

1
 2 

S 1 

0 

G.C.- Sexo Feminino - comparação pré/pós em cada variável 

dH 
pré (M) 

pós (M) 

P. Corp. Resp. A M.l. A A Sine. 
M.S.R. M.S.T.S 

componentes da técnica crol 

Figura 10 - Resultados das componentes da técnica crol, no pré-teste e no pós-teste, no grupo de controlo do 
sexo feminino. 

Legenda: G.C. - Grupo de Controlo; pré (M) -pré-teste (Médias); pós (M) -pós-teste (Médias); P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.-Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 
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5.2.2. Grupo Experimental 

5.2.2.1 Pré-teste da avaliação qualitativa de nado 

No Quadro 10 apresentamos os resultados da comparação entre o sexo 

masculino e feminino, no pré-teste, relativamente às componentes da técnica 

crol. 

Quadro 10 - Valores de Z e p da comparação da distribuição do sexo masculino e feminino (teste Mann-
Whitney) e valores médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste , no grupo 

experimental do sexo masculino relativamente ao feminino. 
LegendaSexo Masc. - Sexo Masculino; Sexo Fem. - Sexo Feminino; Z- Resíduo; p - p.value; P. Corp-

Posiçâo Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

Sexo Masc Sexo Fem. z p 

P. Corp. 1,57+1,27 0,8±1,3 -1,022 0,307 
Resp. 0 0,2±0,44 -1,183 0,237 
AM.I. 1,57±1,3 0,8±1,3 -1,032 0,302 

A M.S.R. 0,43±1,13 0,2±0,44 -1,125 0,901 
A M.S.T.S 0,29±0,75 0,2±0,44 -1,125 0,901 

Sine. 0,14±0,37 0,4±0,89 -0,375 0,708 

8 3 

=5 2 
2 1 

0 

G.E- pré-teste Sexo Masculino vs Sexo Feminino 

Sexo Masc 
Sexo Fem. 

P. Corp. Resp. A M.I. A M.S.R. A Sine. 
M.S.T.S 

Componentes da técnica crol 

Figura 11 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste no grupo experimental do sexo masculino 
relativamente ao feminino. _ _ _ _ _ 

Legenda- G E - Grupo Experimental; Sexo Masc. - Sexo Masculino; Sexo Fem. - Sexo Feminino; P.Corp-
Posicão Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 
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De acordo com os resultados apresentados no Quadro 10 podemos 

referir que, no pré-teste, os valores de p apresentados pelo sexo masculino e 

feminino não registaram diferenças significativas. 

A figura 11 sugere que os sujeitos do sexo masculino têm valores 

superiores em todas as variáveis, com excepção das componentes 

"Respiração" e "Sincronização". 

5.2.2.2. Pós-teste da avaliação qualitativa de nado 

No Quadro 11 observam-se os resultados da comparação entre o sexo 

masculino e feminino, relativamente às componentes da técnica crol, no pós-

teste. 

Quadro 11 - Valores de Z e p da comparação da distribuição do sexo masculino e feminino (teste Mann-
Whitney) e valores médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pós-teste , no grupo 

experimental do sexo masculino relativamente ao feminino. 
Legenda.Sexo Masc. - Sexo Masculino; Sexo Fem. - Sexo Feminino, Z- Resíduo; p - p.value; P. Corp-

Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A M . S R - Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

Sexo Masc Sexo Fem. z Sig.P 

P. Corp. 2,57±1,27 1,6±1,14 -1,247 0,213 
Resp. 0,86±1,06 0,6±0,54 -1,005 0,857 
AM.I. 2,71±0,95 2±1,41 -0,181 0,315 

A M.S.R. 1,14±1,57 0,4±0,89 -0,878 0,38 
A M.S.T.S 0,57±0,78 0,2±0,44 -0,878 0,38 

Sine. 0,71±1,11 0,4±0,89 -0,678 0,498 

A análise do Quadro 11 permite verificar valores superiores dos 

resultados do sexo masculino relativamente ao feminino. No entanto não se 

registam diferenças significativas entre os grupos, das variáveis, após a 

aplicação do programa de Natação. 
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G.E - pós-teste Sexo Masculino vs Sexo Feminino 

Sexo Masc 
Sexo Fem. 

P. Corp. AM.I. A M.S.R. A M.S.T.S Resp. 

componentes da técnica crol 

Sine. 

Figura 12 - Resultados das componentes da técnica crol, do pós-teste no grupo experimental do sexo 
masculino relativamente ao feminino. . . 

Legenda- G E - Grupo Experimental; Sexo Masc. - Sexo Masculino; Sexo Fem. - Sexo Feminino; P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

No pós-teste a Figura 12 mostra valores superiores dos indivíduos do 

sexo masculino em todas as variáveis, contudo, o teste não detectou qualquer 

alteração diferenciada das variáveis, após a aplicação do programa de Natação 

complementado com visionamento vídeo. 

5.2.2.3. Comparação entre o pré-teste e o pós-teste em cada variável 

Os Quadros 12 e 13 permitem afirmar a existência de diferenças 

significativas entre os resultados do pré-teste e do pós-teste, no sexo 

masculino, nas componentes da técnica crol: Posição Corporal (p=0,004), 

Respiração (p=0,029) e Acção de Membros Inferiores (p=0,033). 
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Quadro 12 - Evolução do sexo Masculino do pré-teste para o pós-teste (teste de Wilcoxon) e valores 
médios e desvio-padão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo experimental 
do sexo Masculino. 

Legenda:pré (M)- pré-teste (Médias); pós (M)- pós-teste (Médias); Z- Resíduo; p - p.value; P. Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

pré (M) pós (M) z P 
P. Corp. 1,57±1,27 2,57±1,27 -2,646 0,004 

Resp. 0 0,86±1,06 -1,89 0,0295 
AM.I. 1,57±1,3 2,71±0,95 -1,841 0,033 

A M.S.R. 0,43±1,13 1,14±1,57 -1,633 0,051 
A M.S.T.S 0,29±0,75 0,57±0,78 -1,414 0,0785 

Sine. 0,14±0,37 0,71±1,11 -1,633 0,051 

(O 

5 2 
••Û> 

G.E. - Sexo Masculino - comparação pré/pós em cada variável 

JÊE * . 

pré (M) 

pós (M) 

P. Corp. Resp. AM.I. A M.S.R. A M.S.T.S Sine. 
componentes da técnica crol 

Figura 13 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo experimental do 
sexo masculino. 

Legenda:G.E. - Grupo Experimental; pré (M) - pré-teste (Médias); pós (M) - pós-teste (Médias); P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

A Figura 13 sugere que houve ligeiras melhorias, sem valor 

estatisticamente significativo, em todas as componentes da técnica crol. 
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Quadro 13- Evolução do Grupo Feminino do pré-teste para o pós-teste (teste Wilcoxon) e valores médios e 
desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo experimental do sexo 
feminino. 

Legenda:pré (M)- pré-teste (Médias); pós (M)- pós-teste (Médias); Z- Resíduo; .p - p.value; P. Corp-Posição 
Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores 
Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

pré (M) pós (M) z P 

P. Corp. 0,8±1,3 1,6±1,14 -1,633 0,051 
Resp. 0,2±0,44 0,6±0,54 -1,414 0,0785 
AM.I. 0,8±1,3 2+1,41 -1,857 0,0315 

A M.S.R. 0,2±0,44 0,4±0,89 -1 0,1585 
A M.S.T.S 0,2±0,44 0,2±0,44 -1 0,5 

Sine. 0,4±0,89 0,4+0,89 -1 0,5 

Os testes apresentados no Quadro 13 permitem afirmar a existência de 

diferenças significativas entre o pré-teste e o pós-teste na componente "Acção 

de Membros Inferiores (p=0,031). 
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G.E - Sexo Feminino - comparação pré/pós em cada variável 

pré (M) 
pós (M) 

P. Corp. Resp. AM.I. AM.S.R. A M.S.T.S 
componentes da técnica crol 

Sine. 

Figura 14 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo experimental 
do sexo feminino. 

Legenda: G.E.. - Grupo Experimental; pré (M) - pré-teste (Médias); pós (M) - pós-teste (Médias); P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

A Figura 14 sugere que ocorreram melhorias em todas as componentes, 

com excepção das componentes Acção de Membros Superiores Trajecto 

Subaquático e Sincronização, onde não se registou evolução. 
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Quando comparamos os resultados do sexo masculino e feminino 

constatamos diferenças significativas nas componentes da técnica crol: 

"Posição Corporal" , "Respiração" e "Acção de Membros Inferiores", do pré­

teste para o pós-teste, no sexo masculino; e apenas na componente "Acção de 

Membros Inferiores", no sexo feminino. 

Apesar de não existirem diferenças significativas nos restantes 

resultados, verifica-se uma tendência para os indivíduos do género masculino 

possuírem valores superiores relativamente aos indivíduos do feminino. 

Realçamos que nos parâmetros "Acção dos Membros 

Superiores/Recuperação" e "Sincronização" os valores de "p", para o género 

masculino, aproximaram-se muito do valor estatisticamente significativo (p = 

0,051). 
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5.3. Análise dos resultados em função do Escalão 

5.3.1. Grupo de Controlo 

5.3.1.1. Pré-teste da avaliação qualitativa do nado 

No Quadro 14 apresentamos os resultados da comparação entre o 
escalão 14/20 anos e o escalão 21/30 anos, no grupo de controlo, 
relativamente às componentes da técnica crol. 

Quadro 14 - Valores de Z e p da comparação da distribuição do Escalão 14/20 e do Escalão 21/30 (teste 
Mann-Whitney) e valores médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste , no grupo de 
controlo do Escalão 14/21 anos relativamente ao Escalão 21/30 anos 

a _ a n o s ; E s c 2 1 / 3 0 _ E s c a | ã 0 2 1 / 3 0 a n o s ; z . ReS1duo; p - P-Vflue; P. Corp-
Posicão C l o r a l ; Resp- Respiração; AMI . - Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R, Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.ST.S Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquát.co; Smc- Smcromzação 

Esc.14/20 Esc.21/30 Z Sig.P 

P. Corp. 1±0,89 1,14±1,06 -0,15 0,881 
Resp. 0,17±0,4 0,14±0,37 -0,114 0,812 
AM.I. 1,17±0,98 1,29±0,95 -0,237 0,909 

A M.S.R. 0 0,14±0,37 -0,926 0,355 
A M.S.T.S 0 0,14±0,37 -0,926 0,355 

Sine. 0 0,29±0,78 -0,926 0,355 

Atendendo aos resultados expressos no Quadro 14, podemos observar 

que os sujeitos não apresentaram diferenças estatisticamente significativas nas 

componentes da técnica crol, quando comparamos o escalão 14/20 anos com 

o escalão 21/30. 
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P. Corp. Resp. A MJ. A M.S.R. A M.S.T.S Sine. 

componentes da técnica crol 

Figura 15- Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste no grupo de controlo do Escalão 14/20 
relativamente ao Escalão 21/30 

Legenda: G.C. - Grupo de Controlo; Esc.14/20 - Escalão 14/20 anos; Esc.21/30 - Escalão 21/30 
anos;P.Corp-Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos 
Membros Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sinc-
Sincronização. 

A figura 15 ilustra os resultados obtidos nas diferentes componentes. 

Sugere que o Escalão 21/30 apresenta valores iniciais ligeiramente superiores, 

com excepção da componente "Respiração" que regista valores iguais de 

partida. 

5.3.1.2. Pós-teste da avaliação qualitativa do nado 

Relativamente ao pós-teste, observou-se uma situação semelhante à do 

pré-teste. 

Quadro 15 - Valores de Z e p da comparação da distribuição do Escalão 14/20 e do Escalão 21/30 e valores 
médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pós-teste , no grupo de controlo, do Escalão 
14/21 anos relativamente ao Escalão 21/30 anos 

Legenda: Esc.14/20 - Escalão 14/21 anos; Esc.21/30 - Escalão 21/30 anos; Z- Resíduo; .p - p.value; P. 
Corp-Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

Esc.14/20 Esc.21/30 z Sig. P 

P. Corp. 1,83±0,98 1,71+1,11 -0,15 0,881 
Resp. 0,33±0,51 0,57±0,57 -0,825 0,409 
AM.I. 1,67±0,81 1,71±0,95 -0,087 0,93 

A M.S.R. 0 0,57±0,97 -1,368 0,171 
A M.S.T.S 0 0,29+0,48 -1,368 0,171 

Sine. 0 0,43±0,7 -1,363 0,173 
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Analisando o Quadro 15 concluímos que não houve diferenças 

significativas nos valores de p das componentes da técnica crol, quando 

comparamos os resultados apresentados pelo Escalão 14/20 anos com os 

resultados do Escalão 21/30, após a aplicação do programa de Natação. 

G.C- pós-teste Escalão 14/20 vs Escalão 21/30 

Esc. 14/20 
Esc.21/30 

P. Corp. Resp. AM.I. AM.S.R. A 
M.S.T.S 

componentes da técnica crol 

Sine. 

Figura 16- resultados das componentes da técnica crol, do pós-teste no grupo de controlo do Escalão 14/20 
relativamente ao Escalão 21/30 c O M i a „ 01/™ 

Legenda- G C - Grupo de Controlo; Esc.14/20 - Escalão 14/20 anos; Esc.21/30 - Escalão 21/30 
anosPCorp-Posicão Corporal; Resp.- Respiração; A M I . - Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos 
Membros Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sinc-
Sincronização. 

A Figura 16 parece sugerir que o Escalão 21/30 anos, no pós-teste, 

apresenta um nível técnico ligeiramente superior ao do Escalão 14/20 em todas 

as componentes, com excepção da componente "Posição Corporal". 
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5.3.1.3. Comparação entre o pré-teste e pós-teste em cada variável 

No Escalão 14/20 anos, de acordo com os valores apresentados no 

Quadro 16, podemos observar que os resultados da componente "Posição 

Corporal" (p = 0,0125) apresentaram diferenças significativas, quando 

comparamos os resultados do pré-teste e do pós-teste. No entanto, as 

restantes componentes não apresentaram diferenças significativas. 

Quadro 16-Evolução do Escalão 14/21 anos do pré-teste para o pós-teste e valores médios e desvio-padrão, 

relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo de controlo do Escalão14/20 anos. 
Legenda:pré (M)- pré-teste (Médias); pós (M)- pós-teste (Médias); Z- Resíduo; p - p.value; P. Corp-Posição 

Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores 
Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

pré (M) pós (M) z P 

P. Corp. 1±0,89 1,83±0,98 -2,236 0,0125 
Resp. 0,17±0,4 0,33±0,51 -1 0,1585 
AM.I. 1,17±0,98 1,67±0,81 -1,342 0,09 

AM.S.R 0 0 0 0,5 
A M.S.T.S 0 0 0 0,5 

Sine. 0 0 0 0,5 

No Escalão 21/30 e de acordo com os valores apresentados no Quadro 

17, podemos observar que as componentes: "Posição corporal" (p = 0,023) e 

"Respiração"(p = 0,0415) apresentam diferenças significativas, quando 

comparamos os valores do pré com os do pós-teste. As restantes componentes 

não apresentaram diferenças significativas. 
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Quadro 17- Evolução do Escalão 21/30 do pré-teste para o pós-teste (teste de Wilcoxon) evalores médios e 
desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo de controlo do 
Escalão21/30anos. _ _ _ . . 

Legendapré (M)- pré-teste (Médias); pós (M)- pós-teste (Médias); Z- Resíduo; p - p.value; P. Corp-Posição 
Corporal- Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores 
Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

pré (M) pós (M) z P 

P. Corp. 1,14±1,06 1,71±1,11 -2 0,023 
Resp. 0,14±0,37 0,57±0,57 -1,732 0,0415 
AM.I. 1,29±0,95 1,71 ±0,95 -1,342 0,09 

A M.S.R 0,14±0,37 0,57±0,97 -1,342 0,09 
A M.S.T.S 0,14±0,37 0,29±0,48 -1 0,1585 

Sine. 0,29±0,78 0,43±0,7 -1 0,1585 

Resumindo, podemos referir que comparativamente ao Escalão 14/20, 

no Escalão 21/30 anos, houve um maior número de componentes onde se 

registaram diferenças com significado estatístico. 

«/> 3 
CO 
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G.C - Escalão 14/20 - comparação pré/pós em cada variável 

pré (M) 
pós (M) 

P. Corp. Resp. AM.I. A M.S.R A M.S.T.S Sine. 
componentes da técnica crol 

Figura 17 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo de controlo do 

Legenda- G C - Grupo de Controlo; pré (M) - pré-teste (Médias); pós (M) - pós-teste (Médias); P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 
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Figura 18 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo de controlo do 
Escalão 21/30 anos. 

Legenda: G.C. - Grupo de Controlo; pré (M) - pré-teste (Médias); pós (M) - pós-teste (Médias); P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 

As Figuras 17 e 18 sugerem que o escalão 21/30 anos obteve melhorias 

em todas as componentes, enquanto o escalão 14/20 anos apenas registou 

melhorias nas componentes "Posição Corporal", "Respiração"e "Acção de 

Membros Inferiores". 

5.3.2. Grupo Experimental 

5.3.2.1. Pré-teste da avaliação qualitativa do nado 

Através da análise do Quadro 18, podemos observar que, no pré-teste, 

não houve diferenças significativas nas componentes da técnica crol, entre os 

alunos pertencentes ao Escalão 14/20 anos e os do Escalão 21/30 anos. 

87 



Apresentação dos Resultados 

Quadro 18 - Valores de Z e p da comparação da distribuição do Escalão 14/20 e do escalão 21/30 (teste 
Mann-Whitney) e valores médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste , no grupo 
Experimental do Escalão 14/21 anos relativamente ao Escalão 21/30 anos 

Legenda- Esc 14/20 - Escalão 14/21 anos; Esc.21/30 - Escalão 21/30 anos; Z- Resíduo; p - p.value; P. 
Corp-Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

4 

* 3 <a 

s 1 

0 

Esc.14/20 Esc.21/30 Sig.P 

P. Corp. 
Resp. 
AM.I. 

A M.S.R. 
A M.S.T.S 

Sine. 

1,5±1,37 1±1,26 
0,17±0,4 0 
1,33±1,21 1,17±1,32 
0,17±0,4 0,5±1,22 
0,17±0,4 0,33±0,81 
0.33±0.81 0,17±0,4 

-0,672 0,502 
-0,082 0,317 

-1 0,799 
-0,123 0,902 
-0,123 0,902 
-0,096 0,902 

G.E- pré-teste Escalão 14/20 vs Escalão 21/30 

Esc.14/20 
Esc.21/30 

P. Corp. Resp. AM.I. A M.S.R. A M.S.T.S 
componentes da técnica crol 

Sine. 

Figura 19- Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste no grupo Experimental do Escalão 
14/20 relativamente ao Escalão 21/30 . .. _ . „ _ 

Legenda- G E - Grupo Experimental; Esc.14/20 - Escalão 14/20 anos; Esc.21/30 - Escalão 21/30 
anosPCorp-Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos 
Membros Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sinc-
Sincronização. 

Apesar de ambos os grupos partirem de um nível técnico inicial muito 

baixo, a Figura 18 torna patente que o escalão 14/20 anos apresenta um nível 

inicial das componentes "Posição Corporal", "Respiração", "Acção de Membros 

Inferiores" e "Sincronização" ligeiramente superior ao do Escalão 21/30 anos. 

Contrariamente, apresenta valores ligeiramente inferiores nas componentes 

Acção de Membros Superiores-Recuperação" e "Acção de Membros 

Superiores Trajecto Subaquático". 
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5.3.2.2. Pós-teste da avaliação qualitativa do nado 

No que se refere à avaliação das componentes da técnica de crol, no 
pós-teste, de acordo com os valores apresentados no Quadro 19, podemos 
observar que os resultados apresentados pelo Escalão 14/20 comparados com 
as do Escalão 21/30 não apresentaram diferenças significativas. 

Quadro 19 - Valores de Z e p da comparação da distribuição do Escalão 14/20 e do Escalão 21/30 (teste 
Mann-Whitney) e valores médios e desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pós-teste , no grupo 
Experimental, do Escalão 14/21 anos relativamente ao Escalão 21/30 anos 

Legenda: Esc.14/20 - Escalão 14/21 anos; Esc.21/30 - Escalão 21/30 anos; Z- Resíduo; p - p.value; P. 
Corp-Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

Esc.14/20 Esc.21/30 z Sig.P 
P. Corp. 2,17±1,47 2,17±1,16 -0,082 0,935 
Resp. 0,67±0,51 0,83±1,16 -0,178 0,859 
AM.I . 2,33±1,5 2,5±0,83 -0,18 0,857 

A M.S.R. 0,67±1,03 1+1,67 -0,192 0,847 
A M.S.T.S 0,33±0,51 0,5±0,83 -0,192 0,847 

Sine. 0,5±0,83 0,67±1,21 -0,096 0,924 

Figura 20- Resultados das componentes da técnica crol, do pós-teste no grupo Experimental do Escalão 
14/20 relativamente ao Escalão 21/30 

Legenda: G.E. - Grupo Experimental; Esc.14/20 - Escalão 14/20 anos; Esc.21/30 - Escalão 21/30 
anos;P.Corp-Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos 
Membros Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sinc-
Sincronização. 

89 



Apresentação dos Resultados 

A Figura 20 sugere que, no pós-teste, o Escalão 21/30 atingiu um nível 

técnico, nas diferentes componentes, ligeiramente superior, com excepção da 

componente "Posição Corporal" onde se registou um nível idêntico. 

5.3.2.3. Comparação entre o pré-teste e pós-teste em cada variável 

No Escalão14/21 anos encontramos diferenças significativas nas 

componentes: "Posição Corporal" (p = 0,023), "Respiração" (p = 0,0415) e 

"Acção dos Membros Inferiores" (p = 0,0315), quando comparamos os 

resultados do pré com os do pós-teste, como verificamos no Quadro 20. 

Quadro 20- Evolução do Escalão 14/20 do pré-teste para o pós-teste (teste Wilcoxon) e valores médios e 
desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo Experimental do 

Escalao14/20janos. ^ (Médias); pós (M)- pós-teste (Médias); Z- Resíduo; p - p.value; P. Corp-Posição 
Corporal- Resp- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores 
Recuperação- A M S T S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

pré (M) 
1,5±1,37 

pós (M) z P 

P. Corp. 

pré (M) 
1,5±1,37 2,17±1,47 -2 0,023 

Resp. 0,17±0,4 0,67±0,51 -1,857 0,0415 
AM.I. 1,33±1,21 2,33±1,5 -1,732 0,0315 

A M.S.R 0,17±0,4 0,67±1,03 -1,342 0,09 
A M.S.T.S 0,17±0,4 0,33±0,51 -1 0,1585 

Sine. 0,33±0,81 0,5±0,83 -1 0,1585 

No Escalão 21/30 anos, de acordo com os resultados observados no 

Quadro 21, verificamos diferenças com significado estatístico nas 

componentes: "Posição Corporal" (p=0,01) e "Acção de Membros Inferiores" 

(p=0,033), comparando os resultados do pré-teste com os do pós-teste. 
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Quadro 21 - Evolução do Escalão 21/30 do pré-teste para o pós-teste (teste Wilcoxon) e valores médios e 
desvio-padrão, relativos às componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo Experimental do 
Escalão"! 4/20 anos. 

Legenda:pré (M)- pré-teste (Médias); pós (M)- pós-teste (Médias); Z- Resíduo; p - p.value; P. Corp-Posição 
Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros Superiores 
Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização 

pré (M) pós (M) Z P 

P. Corp. 1±1,26 2,17±1,16 -2,333 0,01 
Resp. 0 0,83±1,16 -1,633 0,051 
AM.I. 1,17±1,32 2,5±0,83 -1,841 0,033 

A M.S.R 0,5±1,22 1±1,67 -1,342 0,09 
A M.S.T.S 0,33±0,81 0,5±0,83 -1 0,1585 

Sine. 0,17±0,4 0,67±1,21 -1,342 0,09 

Analisando os Quadros 20 e 21 verificamos que o Escalão 14/20 

apresenta três componentes da técnica do nado com diferenças significativas, 

enquanto o Escalão 21/30 apresenta apenas dois. 

(O ^ 
(O 
=5 2 .o 

G.E - Escalão 14/20 - comparação pré/pós em cada variável 

JE 
pré (M) 
pós (M) 

P. Corp. Resp. AM.I. A M.S.R A M.S.T.S Sine. 
componentes da técnica crol 

Figura 21 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo Experimental do 
Escalão 14/20 anos. 

Legenda: G.E. - Grupo Experimental; pré (M) - pré-teste (Médias); pós (M) -pós-teste (Médias); P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sine- Sincronização. 
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G.E - Escalão 21/30 - comparação pré/pós em cada variável 

pré (M) 
pós (M) 

P. Corp. Resp. AM.I. AM.S.R AM.S.T.S Sine. 
componentes da técnica crol 

Figura 22 - Resultados das componentes da técnica crol, do pré-teste e do pós-teste, no grupo Experimental do 

Legenda- GE- Grupo Experimental; pré (M) -pré-teste (Médias); pós (M) -pós-teste (Médias); P.Corp-
Posição Corporal; Resp.- Respiração; A.M.I.- Acção dos Membros Inferiores; A.M.S.R.- Acção dos Membros 
Superiores Recuperação; A.M.S.T.S.- Acção dos Membros Superiores Trajecto Subaquático; Sina- Sincronização. 

As Figuras 21 e 22 permitem concluir que, quer no Escalão 14/20 quer 

no Escalão 21/30 anos, ocorreu evolução em todas as componentes da técnica 

crol. 
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6- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

6.1. Discussão da Metodologia 

Antes de iniciar a discussão dos resultados, propriamente dita, 

necessitamos de justificar, previamente, algumas das opções metodológicas 

realizadas, nomeadamente no que se refere à dimensão da amostra do estudo, 

à construção do instrumento utilizado e ao protocolo experimental. 

6.1.1. Amostra 

Nos estudos científicos a amostra deve englobar o maior número de 

indivíduos possível, pois quanto maior o número de respostas mais o erro se 

esbate e maior é a probabilidade da média ser fiel à realidade. 

Dadas as características da população da amostra, sujeitos com DM, 

tivemos dificuldade em reunir indivíduos que pudessem participar no estudo, 

uma vez que se tratava de um protocolo experimental relativamente longo, que 

implicava o recurso a instalações específicas (piscina), a necessidade de ser o 

mesmo professor a leccionar todas as aulas e a inerente organização da 

actividade, de forma a proporcionar a presença dos sujeitos do estudo no 

programa, dado que não se poderiam deslocar autonomamente às instalações 

onde se realizou o estudo. Optamos pela realização de um estudo englobando 

apenas a totalidade dos indivíduos de uma instituição, por ser mais fácil obter a 

autorização da direcção desta e dos encarregados de educação dos indivíduos 
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participantes no estudo, bem como a disponibilidade dos meios e recursos para 

a sua realização. 

A amostra foi constituída por um número reduzido de sujeitos (25), o que 

implicará algumas limitações na generalização dos resultados do estudo. 

Contudo, tendo em conta que no concelho onde o estudo se realizou existem 

apenas duas instituições associadas à DM, é de supor que esta amostra seja 

suficientemente representativa, para que o estudo possa ter valor científico. 

6.1.2. Ficha de Observação/Avaliação 

O instrumento aplicado no estudo foi uma ficha de avaliação que 

comportou 6 componentes, cada uma das quais com 5 itens. As componentes 

foram definidas com base nos modelos descritos por Costill ef ai (1992), 

Maglischo (1993) e Clollet (1997) e os itens foram adaptados ao nível de 

interpretação técnica dos indivíduos portadores de DM. 

Esta noção de modelização deve ser aceite no seu largo espectro de 

análise. Rejeitamos a definição de um modelo como o que serve de objecto de 

imitação mas acima de tudo como forma significada de um determinado 

processo que se quer adquirido. 

Encaramos os desvios face ao padrão definido na ordem sequencial de 

movimentos não como erros, mas sim como níveis de aquisição na direcção 

pretendida da competência aquática. 

Nesta perspectiva de entendimento, a modelização da técnica justifica-

se como um sistema de simplificação, um meio de objectivar as constantes das 

respostas motoras adaptadas às tarefas propostas, em suma como um 

conjunto de referências concretas e explicitas a fim de situar a resposta motora 

ao comportamento desejado (Langendorfer, 1995). 
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6.1.3. Protocolo Experimental 

O protocolo experimental inicialmente tinha previsto 12 semanas, 

realizando-se em 24 sessões contínuas. Dadas as características do grupo, 

com implicações na assiduidade, não foi possível concentrar a recolha de 

imagens apenas em 12 semanas, acabando por ter a duração total de 16 

semanas. 
O portador de DM tem dificuldade em seguir instruções, beneficiar da 

demonstração do professor ou generalizar de forma apropriada as estratégias 

para o sucesso da actividade (Kowalski, E.; Sherril, C , 1992), corroborando a 

opinião dos autores supracitados procuramos que a fase experimental 

decorresse num período o mais alargado possível, dentro do calendário 

disponível para a realização deste estudo e tendo em conta o período de tempo 

médio, destinado ao protocolo experimental, de estudos similares. Prolongar no 

tempo por um período mais ampliado poderia contribuir para um resultado 

diferente do obtido, contudo correríamos o risco de comprometer os prazos 

estabelecidos para a realização do mesmo. 
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6.2. Discussão do teste de Fiabilidade 

Uma das condições essenciais para a validade de informação recolhida 

no processo de avaliação diz respeito à precisão dos processos de registo, 

como tal, recorremos a procedimentos baseados no grau de acordos entre 

diferentes observadores e na consistência de um mesmo observador ao repetir 

a observação sobre os mesmos acontecimentos, em momentos distintos. 

Analisando os resultados relativos ao grau de discrepância da avaliação 

da técnica do nado dos sujeitos da amostra, realizada pelos três observadores 

que participaram no estudo, tendo por base a percentagem de 

acordos/desacordos ocorridos entre os três (Fórmula de Bellak, 1966); 

verificamos que em todos as componentes da técnica de nado e entre todos os 

observadores, o grau de discrepância é muito reduzido. Os valores dos 

acordos registados entre os observadores variam entre 80% e 100%. De 

acordo com Hartman (1977) e Johnson e Bolstad (1973), embora não haja um 

mínimo standard de acordos aceite para a observação, 80%/85% de acordos é 

considerado um valor alto para um sistema de observação complexo. Os 

nossos resultados corroboram o estudo de Soares et ai. (2001), no qual 

observadores com características semelhantes, no que diz respeito à 

experiência desportiva, profissional e formação académica, apresentam 

resultados razoavelmente semelhantes quando realizam avaliações qualitativas 

da técnica de nado baseadas em registos vídeo e listas de verificação. 

No que diz respeito às variáveis registadas pelos três observadores, a 

componente "Posição Corporal" (Y vs Z=80%), (X vs Y=84%) e (X vs Z=88%) é 

aquela que apresenta valores de acordos mais baixos. Soares et ai (2001) 

sugerem que, mesmo com experiências e formações similares, avaliadores 

diferentes, escorados apenas em procedimentos qualitativos, tendem a obter 
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resultados diferentes na apreciação de alguns gestos técnicos de nadadores; 
contudo, o facto de a avaliação do item "inclinação / angulação em relação à 
linha de água" (ver Anexo 2) ter sido feita sem a ajuda de aparelhos de 
medição, poderá justificar essa discrepância mais acentuada. 

Após a comparação dos resultados obtidos entre os três observadores, 
verificamos que o observador "X" é aquele que apresenta um maior numero de 
acordos quando comparado com "Y" e "Z". Em virtude do observador "X" ser 
aquele que apresenta um curriculum mais vasto e especializado no âmbito da 
Natação e em particular com populações especiais; optamos por utilizar as 
avaliações por ele efectuadas para o tratamento estatístico do estudo por nós 
realizado. Este procedimento, não garantindo a precisão da observação 
assegura pelo menos o uso de critérios consistentes no registo dos 
acontecimentos. 
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6.3. Discussão dos resultados 

6.3.1. Discussão dos resultados em função do Grupo 

Iniciando a análise comparativa inter-grupos, podemos observar que no 

início do estudo, os grupos eram homogéneos, podendo-se observar o 

pressuposto de igualdade do nível de partida da técnica de nado. 

No fim do estudo, muito embora a análise não apresente valores 

significativos, pode constatar-se uma diferença entre as prestações dos dois 

grupos, verificando-se uma melhoria dos resultados do grupo experimental face 

ao grupo de controlo, apesar de ambos registaram melhorias. 

Esta análise permite-nos concluir que os resultados obtidos não 

confirmam encontro às hipóteses que previam o aumento da qualidade da 

aprendizagem da técnica crol quando o programa de treino fosse 

complementado com a utilização do vídeo e, a aceleração da evolução da 

técnica. 

Os resultados vão contra a literatura: Pó (1995); Araújo (1992); Starkes e 

Lindkey (1994); Franks e Miller (1991); McMorris et ai (1995); Winkler (1991); 

MacNamara (1982); Holt (1987); Taylor (1996); Carneiro e Sarmento (1991); 

Berger (1982); Wade (1982); Jacobs (1982); Dexter e Forgaty (1996); Newell e 

Walter (1985); Hazen et a/ (1990); Hall (1990); Holman (1991); Aranha (1992) e 

Silva (1993), concluem que o vídeo concorre para o êxito das aprendizagens 

dos indivíduos, conduzindo-os a níveis mais elevados de prestação. 

100 



Discussão dos resultados 

Parece-nos poder justificar os resultados obtidos com a ocorrência de 

circunstâncias anómalas, que impediram que o visionamento das imagens 

vídeo se realizasse em boas condições. Os sujeitos não observavam as 

filmagens fixando-se nas habilidades pretendidas, mas normalmente em 

situações extra-aprendizagem. Os indivíduos foram sujeitos a um treino de 

observação, de forma a permitir que estes se concentrassem no essencial. 

Julgávamos que ao fim de algumas sessões, as situações periféricas 

deixassem de ser novidade e que se centrassem nas tarefas, o que acabou por 

não acontecer. 

Sabemos que dois dos principais comportamentos generalizáveis do 

D.M., são a falta de atenção e memória (Fonseca, 2001). Pensávamos 

ultrapassar essas lacunas através do incremento da motivação, também ela 

normalmente reduzida. Beltran (1984) salienta o efeito das expectativas na 

motivação do indivíduo, na medida em que aquilo que cada um pensa de si 

resulta das experiências de relacionamento interpessoal ao longo da vida que 

alteram ou reafirmam a sua auto-percepção e consequentemente as suas 

atitudes. Os sujeitos estudados apresentavam uma motivação, embora 

positiva, que necessitava de apoio de outrem, quer para efectuar as tarefas que 

lhes estavam destinadas, como para manter essa motivação. Assim, as 

expectativas adversas de pessoas significativas, ao longo da sua existência, 

poderão ter influenciado as crenças dos indivíduos com DM acerca das suas 

próprias capacidades (Zigier e Baila, 1982), levando-os a necessitar de apoio 

de outrem para a realização das tarefas. O incremento da motivação seria 

provocado pela auto-observação das imagens vídeo, que iriam conduzir a um 

maior investimento nas tarefas, por parte destes, tal como Dowrick (1991) 

referiu ter ocorrido numa população autista. 

Uma das explicações para não encontrarmos diferenças significativas 

entre o grupo de controlo e experimental, no pós-teste, pode estar relacionada 

com um deficit na atenção selectiva. Os alunos têm de valorizar a informação 

para que ela seja integrada. Estes alunos podem ter percepcionado que uma 

informação irrelevante fosse uma tarefa importante, ou ter dificuldade em 

processar a informação com relevo (Hallahan et ai, 1978). Adicionalmente, 
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esses alunos podem ter usado diferentes modos de procedimento, um que 

envolve um processamento mais global, em oposição a um procedimento mais 

focalizado (Lazarus, 1990). 

Quando os indivíduos observam aspectos do seu comportamento 

(através do vídeo o de instrução verbal), eles julgam o seu próprio 

comportamento contra o estandardizado e podem reagir positiva ou 

negativamente a essa comparação (Schunk, 1989). Talvez, neste estudo, os 

participantes se tenham "julgado" de forma diferente da esperada. 

Os resultados encontrados podem também dever-se a uma ineficaz 

estratégia de processamento de informação dos portadores de DM (Kerr e 

Hughes, 1987). O modelo vídeo requer simultaneamente que se esteja atento a 

dois tipos de informação, uma visual e outra auditiva. A integração 

intersensorial ou habilidade para integrar múltiplas formas de informação 

sensorial, tem implicações importantes no crescimento e desenvolvimento da 

criança (Willians, 1983). De acordo com Das (1986), os alunos com D.M. tem 

tipicamente deficit em codificar informações simultâneas e sucessivas. É 

possível que essa integração intersensorial não tenha ocorrido de uma forma 

adequada. Zcaman e House (1963, cit Beltran et ai, 1984) apontam a 

característica dos indivíduos com DM como uma deficiência atencional, já que 

direccionam erradamente a atenção, adoptando estratégias equivocadas na 

eleição de um estímulo atencional, pelo que, aqueles autores defendem que os 

indivíduos com DM não possuem deficit na aprendizagem, mas sim deficit na 

atenção. 

Se a análise dos resultados permite concluir que o vídeo não contribui 

significativamente para a melhoria das componentes da técnica crol dos 

sujeitos, quando observamos unicamente os parâmetros da técnica crol com 

diferenças significativas, concluímos que o grupo experimental, que recebeu 

feedback através do vídeo, evoluiu mais (4 parâmetros) que o grupo de 

controlo, que recebeu feedback apenas do professor (3 parâmetros). 
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Parece-nos, que a evolução dos alunos do grupo experimental é 

estatisticamente significativa para as componentes mais trabalhadas ao longo 

do programa de Natação e mais facilmente perceptíveis em vídeo. Queremos 

com isto dizer que, nas condições supracitadas do programa de Natação 

relativamente ao tempo e material, a evolução técnica no grupo que observou o 

vídeo, deu-se essencialmente na A.M.I., acção que era mais facilmente 

perceptível pelo indivíduo (onde incidia essencialmente a câmara) e sobre a 

qual recaiu uma maior exercitação ao longo das aulas do programa. 

Podemos concluir que o vídeo poderá eventualmente contribuir para a 

melhoria da qualidade de interpretação técnica do nado se a sua utilização for 

bem estudada face ao tempo de aplicação do programa de treino e face às 

condições materiais para a operacionalização do mesmo. 

6.3.2. Discussão dos resultados em função do Género 

Na avaliação dos parâmetros da técnica crol, comparando os dois 

grupos no pré-teste, podemos observar que, no início do estudo os grupos 

eram homogéneos, podendo-se observar o pressuposto de igualdade de nível 

de partida na qualidade do nado. 

No fim do estudo verifica-se que as médias apresentadas pelo sexo 

masculino são superiores às do sexo feminino, contudo não apresentam 

diferenças significativas. Como tal, não temos dados que suportem a hipótese 

de que, quando utilizado o vídeo como auxiliar pedagógico, a qualidade de 

aprendizagem seria superior no sexo Masculino relativamente ao feminino. 

O grupo masculino, embora sem diferenças significativas; evoluiu mais 

que o sexo feminino, que corrobora os estudos realizados por Rarick et ai 

(1976) e Jansma e French (1994), que referem ter obtido resultados superiores 
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nos indivíduos do sexo masculino, quando comparados com o sexo feminino, 

no desempenho das actividades físicas, ou ainda Malina e Bouchard (1992), 

quando sugerem melhores desempenhos nos rapazes em tarefas que exigem 

potencial muscular. Estes resultados podem ser explicados quer por factores 

biológicos (função fisiológica e características antropométricas), quer pela 

imagem social/cultural e condutas comportamentais associadas, características 

nas sociedades ocidentais. Entre os rapazes valoriza-se a capacidade atlética, 

enquanto nas raparigas sobressai o valor estético do corpo (aspecto físico), 

logo possuem actividades motoras recreativas mais limitadas (Thomas, 2002). 

6.3.3. Discussão dos resultados em função do Escalão Etário 

Na análise comparativa inter-grupos podemos observar que no início do 

estudo, os grupos não apresentavam diferenças significativas, entre eles, ou 

seja eram homogéneos ao nível da técnica de nado inicial. 

No fim do estudo, os grupos continuam a não apresentar diferenças com 

significado estatístico. Esta análise permitiu-nos rejeitar a hipótese colocada de 

que a qualidade da aprendizagem, quando é utilizado o vídeo como auxiliar 

pedagógico, difere em função da idade. 

Os indivíduos do Escalão 21/30, embora sem diferenças significativas, 

evoluíram mais que os do Escalão 14/20 anos, o que vem de encontro a 

Hence, Zeltlin e Turner (1985, cit. Levy-Shiff, 1990), que descrevem que pelo 

menos 84% dos adolescentes com DM tem problemas de comportamento, 

temperamentos de cólera e labilidade emocional que não eram evidentes antes 

da adolescência ou que foram intensificados durante esse período. Também 

concluíram nas suas investigações que os adolescentes com DM manifestam 

os mesmos conflitos e preocupações que os seus pares sem DM. Todavia as 

preocupações destes podem ser exacerbadas pela sua deficiente e limitada 
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competência e pelas frequentes experiências de insucesso. Estes factores 

podem desencadear períodos de tempo tumultuosos que se manifestam no seu 

rendimento escolar e desportivo. As transformações que afectam o 

pensamento e os sentimentos dos adolescentes em relação a si próprios e às 

suas expectativas, não afectam apenas a capacidade física para o 

desempenho de tarefas das quais depende o tamanho e a força física. Estas 

modificações conduzem ao desempenho de variados tipos de papéis que estão 

dependentes de transformações na capacidade de imaginar e escolher tarefas, 

dentro de um variado leque de possibilidades, que lhes são propostas (Martins, 

2002). 

Tendo em conta o conhecimento profundo das características da 

população que foi alvo deste estudo, corroboramos a opinião dos autores 

supracitados e somos levados a supor que os resultados do pós-teste tenham 

sido influenciados pela instabilidade comportamental da amostra. 

As relações de amizade com indivíduos da mesma faixa etária 

constituem um factor de primordial importância para a formação da identidade 

(Ford, 1982; Erikson, 1982), mas entre os sujeitos deste estudo estão 

fortemente reduzidas. Tal é observável no elevado número de indivíduos com 

uma rede relacional restrita, onde as suas dificuldades na relação com os 

outros se manifestam por comportamentos interpessoais inadequados, 

permanecendo distantes ou desconfiados. Estas características parecem ter 

afectado directamente a cognição dos indivíduos, dificultando a tomada de 

consciência do "eu", podendo ter interferido directamente nos resultados 

obtidos no estudo. 

Quando comparamos unicamente as componentes da técnica com 

diferenças significativas não encontramos dados que sustentem a hipótese de 

que haveria diferenciação na aprendizagem, com ou sem a utilização de 

imagens vídeo, relativamente aos dois escalões distintos. 
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7. CONCLUSÕES 

Foi nossa intenção testar, com este estudo, a influência da utilização de 

meios audiovisuais num programa de treino de Natação de uma população 

com DM, para melhorar o processo de aprendizagem motora, tendo 

consequentemente, como resultado, a melhoria da interpretação técnica do 

estilo crol. Os resultados mostram que: 

- O vídeo, usado como meio auxiliar pedagógico, contribuiu para o 

aumento da qualidade da aprendizagem da técnica crol, aumentando a 

qualidade de interpretação técnica dos indivíduos com DM. 

- A utilização do vídeo não acelerou a evolução da aprendizagem da 

técnica crol em indivíduos com DM. 

- A qualidade de aprendizagem da técnica crol, quando utilizado o vídeo 

como auxiliar pedagógico, não foi superior no sexo masculino, 

comparativamente com o feminino e não diferiu em função da idade. 

- A evolução da aprendizagem, manifestada na interpretação técnica, 

diferiu em função das diferentes componentes de avaliação (acções especificas 

do crol), 

Em síntese, os resultados mostraram que, quer ao nível do grupo, sexo 

e escalão etário, não houve diferenças significativas quer no início, quer no fim 

do estudo experimental. Os programas não se distinguem na eficácia 

diferenciada, apesar de ocorrer evolução na interpretação técnica do nado em 

ambos os grupos do início para o fim dos mesmos. 
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O valor da componente - Acção dos Membros Inferiores foi, no pós-

teste, o valor que mais se aproximou de p<0,05, tendo sido este aquele em que 

se desenvolveu uma maior incidência de trabalho ao longo do programa de 

treino. Parece-nos, pois, poder sugerir que estudos futuros deverão utilizar um 

tempo mais alargado do protocolo experimental, no sentido de tentar confirmar 

as hipóteses inicialmente formuladas. 

O facto dos resultados não serem significativos em termos estatísticos, 

quando se analisa a técnica na sua globalidade, e sim quando se analisa a 

técnica de acordo com determinadas componentes específicas, vem reforçar a 

ideia de que o processo de aprendizagem motora é um processo que tem de 

respeitar a individualidade biológica - psicológica e social dos indivíduos, se de 

facto quer produzir, com a sua intervenção, resultados positivos. 

A aplicação do vídeo deve partir de uma necessidade metodológica em 

fazer com que os indivíduos atinjam algo, que sem a sua utilização não 

consigam atingir ou façam com mais dificuldade. Para tal, é necessário 

repensar, para cada situação específica, a sua utilização, o processo da sua 

aplicação, e os meios, métodos e procedimentos mais adequados para a sua 

operacionalização. 
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Propostas para Estudos Futuros: 

A experiência adquirida ao longo deste trabalho, bem como a análise e 

discussão dos dados recolhidos, sugerem a continuação do estudo da 

utilização de meios audiovisuais como meio auxiliar pedagógico em populações 

com DM aplicando um programa de treino mais alargado. 

Outro aspecto que julgamos ser merecedor de ser concretizado em 

estudos futuros, será o de averiguar a forma como a auto-

observação/avaliação do portador de DM contribui para melhorar o processo de 

aprendizagem e, consequentemente melhorar a interpretação técnica do nado. 
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ANEXO 1 

Nome do Observador: 

Nome do aluno observado: 

Data da observação: 

Ficha de registo de Observação/Avaliação da técnica de crol: 

CROL 0 1 2 3 4 PTS NOTA 

Posição 
Corporal 

Respiração 

Acção dos 
Ml 

Acção dos 
MS 

Recuperação 

Acção dos 
MS 

Trajecto 
subaquático 

Sincronização 

III 



ANEXO 2 

Escala qualitativa de avaliação global da técnica crol: 

1- Posição corporal (Fig.1) 

0- Posição vertical ou com corpo inclinado até 65° relativamente à linha 

horizontal definida pela linha de água. 

1- Corpo inclinado de 64° até 50° relativamente à horizontal definida 

pela linha de água. 

2- Corpo inclinado de 49° até 35° relativamente à horizontal definida 

pela linha de água. 

3- Corpo inclinado de 34° até 11° relativamente à horizontal definida 

pela linha de água. 

4- Corpo inclinado até aproximadamente 10° relativamente à horizontal 

definida pela linha de água. 

V 



Fig.1- inclinação (angulação em relação à linha de água). 

90° 

2- Acção dos Membros Inferiores (Ml) 

0- Não realiza acção de Ml. 

1- Realiza movimento de pedalagem. 

2- Realiza pernada profunda ou flecte excessivamente os joelhos. 

3- Realiza pernada com Ml em extensão completa. 

4- Realiza pernada estendendo os Ml na acção ascendente e flectindo-

-os ligeiramente na acção descendente, mantendo o pé em extensão. 

VI 



r 

3- Respiração 

0- Bloqueio total da respiração ou bloqueio da respiração quando ocorre 

imersão da face. 

1- Realiza respiração frontal. 

2- Realiza respiração lateral, acompanhada ou não por movimento de 

rotação de ombros. 

3- Realiza respiração lateral coordenada com braçada, rodando a 

cabeça antes ou no momento em que a mão entra na água. 

4- Realiza respiração lateral coordenada com braçada, rodando a 

cabeça após a entrada da mão na água. 

4- Acção dos Membros Superiores (MS) - Recuperação 

0- Não realiza movimentos de MS. 

1- Realiza recuperação subaquática dos MS. 

2- Realiza recuperação arrastando os MS pela água. 

3- Realiza recuperação com os MS insuficientemente flectidos ou 

completamente estendidos. 

4- Realiza recuperação de trás para a frente, próxima do eixo de 

deslocamento do corpo e com cotovelo alto e flectido. 

VII 



1 

5- Acção dos MS - Trajecto subaquático 

0- Não realiza movimentos de MS. 

1- Realiza movimento circular com os MS. 

2- Realiza movimento rectilíneo com os MS. 

3- Realiza movimento em "S" lateralizado. 

4- Realiza movimento em "S", cumprindo todas as fases da braçada. 

6- Sincronização 

0- Realiza movimentos propulsivos apenas com os Ml. 

1- Realiza sincronização MS/MI com dois ou quatro batimentos por 

ciclo. 
2- Realiza sincronização MS/MS semi-sobreposta ou sobreposta. 

3- Realiza sincronização MS/R adiantada ou atrasada. 

4- Realiza sincronização MS/MS semi-sobreposta oualternada e MS/MI 

com seis batimentos por ciclo. 

VIII 
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